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Apliquemos com mais audá.
cia a linha politica e tática

do Manifesto de Agosto
Sâo decorridos quase seis dinm do lançamento do

histórico Manifesto de Agosto. Há «eis meses, portanto,nós, comunistas trabalhamos com este poderoso instrumento
que nos arma para lutar vitoriosamente pela paz, por
pio, terra e liberdade, pela libertação nacional c a De-
mocracia Popular. Contudo, o balanço de nossas ativida-
des nesses meses revela que ainda nio estamos aplicando
efetivamente a orientação revolucionária indicada pelo
grande Prestes.

Basta atentarmos para a fraqueza das lutas desen*
cadeados no pais, para vermos que nós, comunistas, nio es-
tamos intervindo, como devemos e podemos, no curso dos
acontecimentos .políticos em nossa pátria. E isto é tanto
mais injustificável, quanto sabemos que as possibilidadesde ganharmos aa massaa para as lutas revolucionárias
sio imensas. Imenso é «'desejo de pas de nosso povo,ime wk. é o descontentamento das massas com a situação
que af está, imenso é o potencial revolucionário que se' acumula nas cidades a no campo.

Nio tem havido greves, na extensão e na Intensida-
de que a gravidade do momento ezige; mas há todas aa
condições para o desencadeamento de poderosos movimen-
tos grevistas. NSo há lutas no campo na escala neceasá-
ria; maa há um descontentamento crescente nas massaa
camponesas, como revela a combatividade dos bravos cam-
poneses de Porecatú. Nio tem havido lutas contra a ca-
réstia e contra a fome como é possível desencadeá-las
imediatamente; mas há uma revolta profunda das massas
contra oa sucessivos aumentos de preços, contra • majo-
ração doa aluguéis, contra o assalto cínico dos tubarões
à bolsa do povo. Crescem no país, ostensiva e brutalmente
os preparativos de guerra, maa nio surgiram ainda aaações concretas de massas em defesa da pas, apesar daindignada repulsa de nosso povo à guerra imperialista,
de que é vau eloqüente afirmação a vitoriosa campanha
doa 4 adlhões de assinaturas ao Apelo de Estocolmo.

Sem dúvida, nio podemos dizer que não tem havidoentoa em nossas lutas, depois de Agosto. Os 4 milhõesde assinaturas na campanha contra aa armas atômicas,
nossa decidida participação na campanha eleitoral, aanessas denúncias contra o envio de 20 mil soldados bra-sileiroa para a Coréia, qne tem impedido, a4é agora, quea ditadora ds traição nacional consume este propósitocriminoso sio êxitos alcançados neste periodo. Nio obs-tante, tesão* do eoavir, que es êxitos são pequenas emface de. as—as possibilidades e de nossa Imensa respon-sabihdade diante do proletariado e do povo brasileiro.

Os êxitos alcançados não podem encobrir o fato de
que não avançamos suficientemente no caminho das lutasrevoludonáriaa, no caminho das lutas pela pas e a Kber-tação nacional. Organizamos poucos, muito poucos Comitêsda Frente Democrática de Libertação Nacional. Avança-mos debilmente na organização sindical, na organizaçãodas mulheres e doa jovens, notadamente da juventudeoperária e camponesa.

Isto é chocante?
Nesta altura, passados quase seis meses do lança-mento do Manifesto de Agosto necessitamos encarar estasituação com a máxima seriedade. Nossa condição dc co-munistas, isto é, de vanguarda organizada e conscientedo proletariado brasileiro, nos impõe o dever dc procuraras causas do grande atrazo na aplicação da orientaçãorevolucionária do Manifesto. E procurá-las, não para umasimples constatação, mas para removê-las no menor praso.

. ¦ Se examinarmos com espírito critico e auto-críticoeste periodo, encontraremos com facilidade oa eausas fun-daraentaia de nossar debilidade*.
.....**•¦ ¦* encontram nas debilidade do Pertido — de-bihdades política* idoológicaa o orgânicas.

mento a quinzena Nacionalde Luta contra a guerra,lançada por um grupo deeminentes personalidades,entre as quais figuram os
principais dirigentes do mo-vimento prol da paz em nos-¦o país. Em Manifesto Jan-
çado à nação essas persona-lidades traçaram os objeti*vos da Quinzena e eoncitam
o povo a realizar um amplo
movimento de protestos con-tra as medidas de guewda atual ditadura. Esse mo*vimento culminará a 16 de
Janeiro, data do encerra'
mento da Quinzena. 16 de
Janeiro será o dia Nacional
de Protestos Contra a Guerra
ACELERAM-SE AS MEDI-

DAS DE GUERRA
A bandeira desta jornadade massas que é a QuinzenaNacional da Luta Contra a

Guerra é a união de todos,
acima de partidos e de con-
vlcções religiosas, em defesa
da paz crescenteme nte
ameaçada pelas medidas
de guerra da ditadura. Os
monstruosos créditos d e
guerra de 50 milhões
de cruzeiros para a com-
pra de gêneros e mate-
rias primas destinadas aos
agresores do povo coreano;
de 700 milhões de cruzeiros
para a compra de ferro velho
para a esquadra nos Esta-
dos Unidos e no Japão e a
remessa de nossos marinhei-
ros nesses navios para a Co-
réia; de 24 milhões de cru-
zeiros para o fabrico de sub-
metralhadoras; as ameaçai
de aprovação de Leis de ex-
ceção, de decretação do Es-
tado de Emergência e de
criação de campos de con-
contração nazi-americanos
demonstram a agravaçfto do
perigo de guerra em nossa
terra. A alteração proposta
na Lei do Serviço Militar, os
discursos dos agentes ame-
ricanos Cordeiros de Ferias
e Trompowsky, as declara-
ções guerreiras de Getúlio
em resposta aos apelos de
Raul Fernandes, aa articula»
ções dos partidos das classes
dominantes no sentido de
uma união sagrada contra o
povo pela guerra americana,
são outros fatos que compro*
vam que somente através da
luta de todos podem os pa-triotas e democratas barrar
os incendiados de guerra
ianques e seus agentes em
nossa terra.

A LUTA E' DE TODOS
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Para combater a marcha
da ditadura para a guerrae o fascismo, é que as orga-
nizações de massas levan-
tam a bandeira da união
que se concretiza em ações
e luta na Quinzena Nacio-
nal. Todos os organismos de
massas devem participar
com rapidez e levar à prati-
ca comemorações alusivas
à Quinzena. Associações de
operários, de mulheres, ds
Joven* de populares, pro-
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fisafonais, nas cidades e no
campo, devem participar ati-
vãmente da Quinzena.

Três caravanas de desta-
cados partidários da paz
percorrem no momento o
norte e o sul do pais. Essas
caravanas devem ser recebi-
das por comissões formadas
nos Estados, devendo dar à
chegada das comitivas de
partidários da paz o caráter
de um acontecimento, paraisso chamando a atenção
do povo, através dos comi-
tes, volantes, etc Comícios
e conferências deverão ser

feitos nos Estados sobre a
Quinzena Nacional, mas de
forma objetiva e concreta,
chamando a classe operaria
à luta mostrando que en-
quanto o governo nega o
abono aos trabalhadores eao funcionalismo, vota ele-
vados créditos de guerra in-
clusive para abastecer os
assaltantes do heróico pwocoreano. Nessa base devrm
ser levantadas as reivindi-
cações especificas dos tra-
balhadores e a Quinzena de-
ve ser aproveitada, com au-
dacia e espirito unitário pa-

ra a formação do maior na«
mero possivel de Comitês
da Paz em toda a parte, noi
bairros e nas vilas, nas fa-
bricas e nas fazendas, nofl
quartéis e nos navios ,

AGIR COM AUDÁCIA 8 )* ENERGIA
0

E* o momento que o exlr
ge. Trata-se de organizar ai
massas na luta contra 4
guerra. A mobilização e a
organização são forças em

conclui na página f

«Cumprimos o nosso dever internacional e proletário»Prestes Agradece ao Povo
V*J?\tf\ÀítA°vu*Trá*' na^Mhm e» dari«lade do povo francês ao povo brasilel-
tó dTho^JK' i"? ?an,de ^ PÚ* ro' Prest€8 enviou a «***• mensagem de
ImZ «ta ESSm *,Lmt J?r-°* í"58*68- agradecimento, por intermédio do Jacquesrara esta carinhosa demonstração de soli- Duelos, secretário do P.C.F.

mm»

Mi
«Ao camarada Jacques Duelo*Caro amigo:
* por tes intermédio qae desejo trans-

nitir ao proletariado e ao povo de Paris ode toda a França nossos sgredimentos pelasua solidariedade e sen caloroso apoio k"* l«k pela pas e a independência na-denal.
Acompanhamos com entusiasmo s vos-

sa luta pela paz e a reconquista da indepen-dência da França - para nós, o povo fran-
e seu Partido Comunista, o glorioso partidoda Comuna de Paris que hoje, sob .sábiadireção de Maurice Thorez, prossegue infl"

E ?.«¦"»¦*• d° internacionalismo pro-etário e do apoio fraterno aos povos que
SLÍT-rt1 ^^deada nacional dl Zttepenalista. O povo brasileiro, como os de.
TrlLT°* 

'?tino-ara*ricanos, sofre hoje .
ST »nl 

exp,0.ra«50 *» trustes e monopó-lios anglo-americanos e se levanta contra seus
querem arrasta-lo, como carne de canhão! imeia hedionda das carnificinas guerreiras, àgwrra atômica contra a gloriosa União So-viética, contra os povos das democracias po-
pulares, contra o neroieo povo coreano, con-
tra os nossos irmãos qae lutam pela indepen-
dência de suas pátrias de jogo imperialista,
contra todos os povoa, enfim, qae lutam pela

liberdade e pelo progresso social Ê por nos
colocarmos, como patriotas e comunista*
à frente de nosso povo nessa luta pela pas
e s independência nacional que somos hoje
novamente perseguidos pels Justiça de cias-
se doe governantes traidores o caçados eomo
animais selvagens pelos cães polkisia da
reação imperialista.

Sentimo-nos, no entanto, confiantes e
fortes, porqoe temos a certeza de que tra-
duximos oa anseios de liberdade de nosso
povo que cada vez mais admira a bravura
de coreanos e viet-namitas e que, como estes,
está disposto a marchar vitoriosamente pelo
caminho já trilhado pelo grande povo chinês.
Aumentam nossas responsabilidades — bem

o sabemos — mas com a ajuda do povo e
à frente da classe operária cumpriremos o
nosso dever internacional proletário.

Conhecemos a imensa vontade de paz do
povo francês e vemos em sua solidariedade
a compreensão nítida de que a nossa luta na
retaguarda colonial do imperialismo é parte
integrante da luta de todos os povos pela
paz, luta mundial de proporções jamais vis-
tas e que tem à nua frente a poderosa e in-
vencivel União Soviética.

Os provocadores de guerra hão ds ser
vencidos. A paz vencerá a guerra.

Viva o glorioso povo da Franca!
Dezembro de 1950

a) LUIZ CARLOS PRESTES
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POLÍTICA mundial.

VUS.S
O «ISVKSTI.W, em artigo

do fundo, afirma: «1950 toi
um ano do novas e brilhai!*
tes vitórias da democracia
soviética. No Ano Novo o
povo soviético so lançará
com energias redobradas às
grandiosas obras da cdifica*
çflo do comunismo traçadas
pelo camarada Stálin* O
cumprimento com d.xito d£s-
so programa suscita o ódio e
it fúria do sinistro campo
Imperialista, que visa solu
t-ionar seus problemas atra*
v&? dc nova guerra mundial
Mas ns forcas da paz sSo in-
venci vols. Q tempo atua em
nosso favor»
CHINA

O povo chinos acolhe con-
fiante o Novo Ano. Víirhr
organizações da Juventude
chinesa enviaram cartas n
seus irmãos coreanos desiy
jando-lhes vitorias sobre os
agressores nanto-amcricam»
As mulheres chinesas onv'-
aram 30 mii nresentos de \to
Bom e 30 milhões de «yuanr

• 1 moeda chinesa) ao pov*
coreano.

O governo popular ord*.
nou o imediato controle da-
empresas norte-americana;
em tcrrüorio da China. BV
ram congelados os depostos
Ianques nos bancos ei.-lne-
ses.
CORE'IA

Nas regiões libertadas co-
meçou a desenvolver-se a
atividade d<>s comitês Popu-
lares e as organizações so-
ciais, epie participam efeti-
vãmente dos trabalhos de
reconstrução das cidades ar-
rasadas pelos americanos.
RÜMAN1A

Os trabalhadores rumenos
festejaram o Ano Bom com
enormes exitoâ no trabalho
Nos últimos dois anos o ni-
vel de vida aumentou em 1
tem) e em 1950 começaram
a funcinoar numerosos em-
presas novas *
BULGÁRIA

A situação econômica do
país mo toroo 21 por cenlo
em comparação com o ano
de 1949. aVmcníanrto ennsi-
deravelmente o bom-estar
dos trabalhadores búlgaros
V1ET-NAM

Travam-se encarnier.dòs
combates entre as unidr.des
do Exercito Ponular dn vir,f-
Nam e as tropas coloniais
francesas, rto norte da im-
portante cidade de Hanoi
com vantagens nara n "' ;er-
cito Ponolar Vietnamita.
ALEMANHA

Toda a população d.n Re-
publica Democrática Alemã
manifesta sua solidariedade
A lu'a do povo coreano nolr
liberdade e independência
angariando fundos para o
fp""dn aos natrio<as ^o^inor
13 mil marcos iá foram re-
colhidos nos últimos dias.

1Í0Z0PEBÂBIÂ
Diretor Responsável:

WALDIR DUARTE
Assinaturas:

CrS
Anual * 30,00
Semestral ,,,  15,00
N.» avulsp  0,50
N.' atrssuái  1,00

Ar. Rio mtmm- 557 — 17/
andar — salas 1711 e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL
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ecisiva da U.R.S.S. á causa da Paz
«.«

Findou a iiiiii'. ii,. metade do mViiIo 20, O ano de ¦ •»."• i Ini»
eiti ü segunda im-i.nii* do nosso século. Liuiuir* a radicai» trans*
l'i'ini.ii;i'.i > 10 ntu-i ai um Hu RtlllUtO •• lmt;;u foi o caminho (MT*
Corrido i»«-la hiinumiiltuit nlstea •" «iuíh, n triunfo da (Irmuln
Revolução SuclniMu de Outubro n» Rúnhí», o mai*. imporiam»
acontecimento deste melo séc lio, uliriu o otuninlm de uma nova
era na hinlúrir da luiinituidnd»*.

Dando DOYOS rumos h pulilica inlernacionul de rclaçõe*
entre os povos, •» primeiro Bstado Socialista fundado por I.énin

ts StiUn logo nn nascer lançou as iMm * da convivência purifica entro
OH POVOH.

O ii.il.in.;.. fundamental do ano dr ItiáO r^lde em que a
política dt* pai da Unia-. So\ií*tica teve O maí.<» amplo apoio de
novos milhões do aérea humanou. Ao mesmo tempo, a política
externa agressiva doa círculos governamentais dos Enfados
Cniil.iv t fiou* «ntélite» conheceu fraca**»* sobre fracahsos a,
em crtse, entrou num beco sem salda.

A crise da política externa don KstadoR Unidos suscitou
atritos e ressaltou a» contradições existentes no bloco Imperia*
IMa, de que são expressar /nais viva as recentes declarações do
«•presidente Qorte-amertc&no Roovcr e do ex-embatxador doa
Estados Unidos em Londres. Kennedy. entre outras. Essas
mesmea declarações confirmam uma ve« móis que oa asres-
sores norte>iuiieriehiios se Impuseram o 'lesignio criminoso de
desoncadçar uma nova guerra mundial e que seus planos visam
empregar a agressio armada tanto na Ásia como na Europa.
(¦: prefeitaménU evidente nue a agressão dos imoerialistas an-
giÒ*americanoa contra o heróico povo da Coréia e contra o povochinís sào ditadas por essa estratégia de conquista. Ao mesmo
tempo, aceleram se os preparativos dos atèadorei dc guerra paralevar à prátic stus planos guerreiros ra Europa. Na recente
conferência do Ministros do Exterior dos paises do Pacto do
Atlâiui.o. em Bruxelas, sevundo aa exigências do chanceler
sméricano Acheson, foram aprovadas decisões para formar
imediatamente o exército ocidental alemão e fazer ressurgir toda
a potência militar do Ruhr.

A essa estratégia dos atcadnre* de fiierra, contrapõe-se aestratégia soviética para o reforçamento dn paz. objetivando
inicialmente uma Conferência de Paz entre aa 5 grandes potên-cias: URSS. Estados Unidos, Inglaterra, Franr: e Renública
Popular da China, na base de igualdade de direitos e respeitomútuo, beta comu do comprimento honesto daa obrigações inter-nacionais já contraídas.

Para reforçar a colaboração entre as grandes potências eassegurar uma paz sólida e duradoura, o governo soviético apre-sentou uma proposta à ONU para a conclusão de um pacto das5 grandes potências para o reforçamento da paz mundial. Essa
proposta foi rejeitada por pressão dos Estados Unidos. Quemousa afirmar que se a proposta da URSS tivesse sido aprovadatoda a situação internacional no começo do novo ano não apre-sentaria aspecto inteiramente diverso?

A e*lrrtégla soviética de luta por nma pau sólida e dura-
vel consista em exigir a proibição incondicional da arma atômica
e um rigoroso controle internacional d» cumprimento densa de-
cisa». Há 5 anos a URSS luta dia a dia pela pr^blçâo da arma
atômica. Maa o bloco imperialista anglo-americano persiste em
poidç&o contrária a étdc objetivo. hoje aprotado por toda a hu-
manidade i n.nn»c« da pai. Por que os Mentores ue guerra se
opem à proibição da arma atômica? Porque a arma atômica i
uma arma de agressão.

A estratégia soviética para reforçamento da pas mundial
exige um fim i corrida aos armamentoa realizada nos Estados
Unidos. Inglaterra, Trança, Itália e outros paises do bloco im-
perialista. O governo da URSS apresentou na ONU propostaa
sucessivas pela redução doa armamentos e das forças armadas
dss $ grande* potências, Oa Estadoa Unidos dirigiram a opo>
sição a esss proposta e conseguiram derrotá-la. Por que agiram
assim? Porque a política do bando Truman-Acheson-Foster
Dulles quer leva** o mundo à guerra. Quem pode negar que
aprovada na ONU a proposta soviética muito diferente seria a
fisionomia do murdo no inicio de 1951?

A estratégia soviética na luta pela paz baseia-se em que
a ONU deve servir aos objetivos para os quais foi criada — de
reforçamento da paz c da colaboração pacífica entre os povos
— e uno para acober'ar agressões armadas, como na Coréia O
na China.

A estratégia soviética de lula pela paz define-se no sentido
de que o problema alemão seja solucionado de acordo com os
interesses vitais doa povos: a paz na Europa, através de unifica-
ção democrática e pacifica da Alemanha. Em suma. a URSS
reivindica o cumprimento das decisões dc Potsdam, subscritas
também pelos Estadoa Unidos, Inglaterra e França.

Tal è o programa de paz soviético, que corresponde aos In-
teressea vitais dc todos os povos que anseiam pela segurança
mundial.

O povo soviético manifestou unanimemente sua vontade de
par. subscrevendo o Apelo de Estocolmo. Mais dt 115 milhões de
pessoas, toda a população adulta da URSS, subscreveu êsse
Apelo da paz. Fm junho de 1950 o Soviét Supremo, órgão au*
premo do Poder Soviético, declarou unanimemente aua solida-
riedade com as propostas do Comitê do Congresso Mundial dos
Partidários da Paz de proibir a arma'atômica. Hoje, os cidadãos
soviéticos apoiam calorosamente as Resoluções do II Congresso
Mundial da Paz.

Assim, ne ano que findou a União Soviética defendeu ínfa-
tigavelmcnte a paz. Os cidadãos soviéticos entram no Ano Novo
decidida o resolutamente determinados a intensificar ainda mais
m luta pela grande causa do reforçamento da pai e da seguran-
ça internacional, num exemplo admirável a todos os povos e como
advertência aos incendiados de guerras.

TÊM HORROR
A UM ÀCÓRDC
DE PAZ

Respondi:mio d proposta fnr-
viética de 3 de novembro para
que se realizasse uma conferên-
cia do Conselho dc Ministros do
Exterior da UJi.8.8., Estados.
Unidos, Inglaterra e França, os
governo dos três últimos pai-
ses trataram de fugir ao pro-blema, levantando outras quês-
toes, Enquanto isso, conserta-
vam rom seus lacaios na Ale-
manha ocidental a rcmditari-
zação alemã c ditavam a s-ett
fantoche Aãenaueàr uma res-
posta negativa á proposta do
governo da República Demo-
crálicà Alemã para criação de
uma Assembléia Constituinte
dc toda a Alemanha, a uuiji-

, carão do.pai? c a retirada das
tropas esifràiigéiraé.

A nota soviética publicada
esta semana desmascara as
manobras de guerra dirigidas
pelos bandos i m p e ri ali s-
tas no coração da Europa.
Mostra que um. acordo sô-
bre a Alemanha — parti-
cularmentc sua desmilitariza-
ção — continua sendo ta'

mais importante condição de
paz c de segurança na Euro-
pa, ao mesmo tempo quecorresponde aos interesses «o-
cionais do povo alemão*.. Es-
tas palavras da nota soviéti-
ca traduzem o sentimento dc
todos os povos europeus.

Por que se opõem ao acôr-
do sobre a Alemanha os go-vemos americano, inglês e
francês, quando os povos dês-
ses países sofreram também
as conseqüências da agressão
alcjnã ?

Porque, é claro os imperia-
listas persistem cm seus pia-nos de guerra mundial, e a
consolidação da paz lhes cau-
sa pesadelos. E continuam a
opor-sc à reunião do Consc-
lho dc Ministros porque, como
afirmava Stálin cm sua entre-
vista á «Pravda* cm novem-
bro dc 190: «0.9 instigado-
res de guerra, que se cs for-
çam por promover nova eon-
flagrarão, temem um acordo
covi.a.V.R.S.S., mais do qua
qualquer outra coisa, pois
uma política dc acordo com
a U.R.8.8.. mina as po-

siçôcs dos provocadores de
gueira- e priva de seus. objeti-

vos esses cavalheiros».

UMA NOVA
POTÊNCIA
MUNDIAL

1949 foi o erao da eaupfeto
libertação da China. Nesse
ano, os imperialistas norte-
americanos e os ladrões da
camarilha de Cbiang Kai-
Shek foram escorraçados
do continente chinês, sem
que o mundo avaliasse ain-
da toda a imensa importân-
cia desse acontecimento não
só para os povos coloniais da
A'sia mos para toda a hu-
manidade.

1950 revelou o grande sig-
niíicado da libertação da
China.

Formalmente considerada,
sob o domínio feudal-bur-
guês, como a «quinta poten-
cia» mundial, na realidade
a China de Chiang ICai-Shek
e dos financistas anglo-ame-
ricanos era débil e impoten-
te. Suas riquezas ostavam
em mãos dos imperialistas
estrangeiros. Seu povo era
escravisado pelos coloniza-
dorsa • e pelos latifundiários
semiíeudais. Somente var-
rendo a dominação desses
sanguessugas é quo o povo

chinos conquistou realmen-
te sua independência o lan-
çon bases da transformação
da China numa verdadeira
potência mundiaL

Hoje, sobre as ruínas da
velha China doa mandarins
e dos «senhores de guerra»,
presa fácil do imperialismo
americano, começa a erguer-
se uma Nova China: a Chi-
na onde a classe operaria,
as massas camponesas e os
intelectuais progressistas dl-
rigem e arrancam as raizes
da fome crônica, do atrazo,
do analfabetismo e da domi-
nação imperlalisla. Ao ini-
ciar-se 1951. a China de Mao
Tse Tuna é uma força na
balança da paz, como prova
da participação dos volunta-
rios chineses na luta contra
os gangsters americanos que
invadiram a Cc to tentam
propagar a guerra à A'sia e
ao mundo.

A realidade está mostran-
do assim o significado his-
torico do advento da China
livre para o campo do socía-
lismo e da paz, como uma
nova potência que será
muito em hrevo uma poten-cia de primeira rrrendeza,
como stm ediada a gloriosaUniãc Soviética.
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CIIILE
Um relatório da ONU

«isisinala quo 95 por cento
da indústria do fundição
dc cobro '-> Chile c 00 porcento da produção do sa*
litro estão em poder doa
monopólios norte-america*
nos. Os minérios do ferro
o outros ramos da ccono<
mia chilona estão em mãoi
dos mesmos monopólioi
de Wall Street, assira
como as Odes telefônica*
o as usinas elétricas.
URUGUAI

Os jornais democrata*'
uruguaios publicaram no«
vos protestos contra a pri*são do grande lutadoi
pela paz e dirigente da
Partido Comunista do Pa*
raguai, Obdúlio Barthe/
cuja vida se encontra em
perigo. Os jornais exor*
tam os povos da América
Latina a intensificar a
luta pels libertação dei
Berthe.
EE. UU.

Como resultado àa lou*
ca aventura na Coréia e
da desenfreiada corrida
armamentista do governai
de Truman aumenta cada/
vez mais o preço dos gê-
neros alimentícios e do
vestuário em todo o ter-j
ritório norte-americano;
bem como se agrava a si«
tuação do povo em vista
dos novos e escandalosos
aumentos de impostos. Se*.
gundo as estatísticas ofiU
ciais, até 15 de novembro-
o preço dos gêneros e ar-/
tigos de primeira necessi-!
dade aumentaram 75 poií
cento, em relação a 1939

— A derrota das tro-
pas americanas na Corei»
suscitou pânico nos cü>
culos comerciais norte»
americanos. Na Bolsa d<
Nova York registrou-s<
nova queda dos valores.
ARGENTINA

Os trabalhadores dai
empresas municipais df
cidade de Rosário realiza-
ram uma greve de protes-
to contra a intervenção d<
Estado nas atividades dos
sindicatos operários.

&M

.. Ao iniciar-se o ano de
1951, duas perspectivas bas-
tantes claras se apresentam
ante os povos. De um lado, o
mundo capitalista dirigido
pelos Estados Unidos mer-
gulhando cada dia na ca-
tastofre econômica e finan-
ceira, embora tente fugir à
crise através do desencadea-
mento da guerra mundiaL
Do ou tri lado, o mundo so-
cialista o democrático mar-
chando pelo caminho de i n
progresso incessante, <kwd*

aos povr z dos seus respecti-
vos paises novas possibilida-
des de conforto e bem-estar.
Nem a produção de guerra
em grande escala consegue
impedir que milhões de de-
sempregados ainda morram
á fome nos Estados Unidos,
Inglaterra e outros paisescapitalistas, enquanto na
URSS e nas democracias po-
pulares existe o plano do
emprego o trabalho humano
é dignificado a cada dia pe-
Ias novas conquistas mato-

riais e culturais oferecidas
a todo:- os homens c mulhe-
res, sem qualquer distinção
de raça, nacionalidade ou
origem social.

OS MAIORES LUCROS
A agencia norte-american*

na United Press, ligada a
Wall Street informava nos
últimos dias do 1950: «Os
acionistas das industrias
norte-americanas receberam
os mais elevados dividen-
dos que a historia dos Esta-
4os Unidos reaistra. Nos W

ALANÇOS
primeiros meses, a industria
de automóveis pagou divi-
dendos no total de 479 mi-
lhões de dólares (15 bilhões,
160 milhões de cruzeiros) ou
seja um aumento de 60 por
cento em relação ao ano
pasado» (1949)

No mesmo dia, a mesma
agencia informava textual «i
mente:

«Os preços do leite, pão,
corrida de taxis, corte de ca*
belo e barba e numerosos
outros arUgos e serviços su-
biram em todo o territorrie
dos Estados Unidso. Os pre-
ços do pão e do leite foram
os que mais subiram». ,'

A situação chegou a tal
ponto quo as donas de case

Conclui na 10 pag:
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4 FALA DO DITADO*

(K© 

«eu dlncurno cm respor-ta ao hrlpadelro Trompawaky, o
«esmo que pwrou o lançamento d.i bomba atômica, fe* o dita-
dor e««rii»H considerações qu-*s *m> nâo partissem de um ««tM.te
confi"-** «¦• ImjwrWwWO norte* am^rir.**. no, porecerifim rnrauu*
ca». Dulrt. contudo, I Incnní.avel no larvlllamo no* Incffndláríoi
de puerra Ianque*. NAo delia npm poderia deixar no espirito don

!

yi* f;i»itf» »"*"-i"'  »-'----——-»r.-™» - • i i . * ¦ ¦ i > .

patrões upii sombra de din ida Mquer. K nem Iluda ninguém
1,1 mia lubmlsslo nem limite*, I*. fie nu-im quem o dia quando,
depoli de cita* frases do Wa»hínj;ton. dwan que s. a-Iaptnm
* diferentes interpretações, oe» apressa a doriar «a pacto» Im-
pitOI I" ¦'"' »n»«|.»«'*« ««"• paisea da corbita do COloSSO»,

Scuuindo a norma que já lhe i comum, o ditador Dutra,
depois de jurar fidelidade a Truman e aoa errado* general* do
JYntaffono, fni o acu próprio elogio, nprcscntnndo-se eomo de*
fautor da Constituição • da independei ria de poderea. Mas
qualquer pessoa nio destituída de memória e de brios pátrio*
ticos sabe que o governo rie Dutra tem «ido o que mai* crimea
cometeu contra oa interesse* naciona*. a Constituição e a vida
humana. O qui Dutra alega em aua defeaa. por isso. não passa
le uma carilaçilo hipócrita, no momento em que vai deitar o
|over..o tendo • cuidado rie brindar a naçio com uma série rie
Oialefirios como ea crédito* de guerra, oa fardos para a exe-
cução do Ponto IV rio Truman, a lei contra oa inquiünoa e ou-
tr*-* monatraoairiarioa. '

BECORD DE 8ft»V1IJSMO

Ao apagar daa Ime* do ano de 50. Dutra e Tt*ul Pemanr.es,¦recordistas de servilismo aoa gangaters de Wall Steet, termina-
ram a obra em que há mnito vinham trabalhando àa eacondidaa:
•través de ama troca rie nota aobre cacordoa adminiatrativoa»
emanados do Ponto IV. o Brasil aliena sua soberanlk cm favor
doa patrões ianque*.

Logo de inicio ao ei que ae trata de acordo* lesivos aoa in
ieresses nacionaia. Basta que tenham sido firmados pela atual
ditadura. Maa nio só por isso. Tanto Raul Fernandes, como o
delegado de Truman no Brasil procuram detalhes importantea
desses atos diplomático*, porque somgam a publicação doa rea*
pectivos textos. Ê qne os acordos em questão foram elaborados
i base dos estudos da sinistra missão Abbink, vinda so Brasil
para^fazer o humilhante levantamento de nossas possibilidadeseconômicas, a fim de terem os gringos uma noção perfeita daníclhor maneira de nos sugar o auoi.

Falar* os telegramas na cajuda» qne aerla concedida aoBrasil: 12 e meio milhões de dólares. Se kvarmos em conta quesó o empréstimo por nós avalizados pars a Light foi de 75 mi-
| flioes, os créditos de guerra votados para a compra de matérias

prima* e suprimentos, para a fabricação de armamentos noBrasd, para a infame guerra norte americana, etc, veremos quens somas brasileiras vão alem da oferecida pelos ianques, Naverdade, essa cajuda» nio passa de uma mascara com que oImperialismo procura encobrir o caráter crda vea m?.is impei-doso e vorai de exploração da nossa economia, das riauesas na-cionais e do trabalho de nosso povo.

Jj RECRUTANDO MERCENÁRIO»
Entre aa muitas medidas de guerra rio goremo. ngura comdestaque a exigência da embaixada americana -a Dutra aoCongresso para alterar a Lei do Serviço Militar. Com isso es*lanam aptos i incorporação jovens de 1« anos e seria prorro-íada a prcstsção de serviço militar até aos 45 anos.
Os monstros guerreiros americanos, contudo, ainda nioístao satisfeitos com a medida. Exigiram que fossem aumen-todas os efetivos do Exército. Novas promoções, novas vagas.va mesmo gênero é a abertura do voluntariado, oferecendo

IlémÜTnM *M }°reM de 17 e 18 ™09- Es8as vantagens»,aiem de se prenderem aos cimento* e i alimentação dos sol-
dÜ 

8Yeferem *,»rab«n» »« «previlegio» de serem os jovensücorporados em unidades melhor equipadas.
Ai esti o centro da questão. Dix o povo com sua experiênWa que «pobr-» quando vê muita esmola, desconfia». E teri ra

Jmm 
Para desconfiar. As unidades melhor equipadas são preíisamente aquelas preparadas pela ditadura e o imperialismo

Para, na primeira oportunidade que apareça, serem lançadasna voragem das aventuras militares ianques. De onde se deduz
que as «vantagens» que os agentes da guerra oferecem são asvantagens para oa soldados se transformarem em mercenários« irem morrer como gado de corte na Coréia. E nossa juven-tude nao quer dar seu sangue a nenhum vampiro imperialista,«ja Truman ok Mac Artht.

>

Eslutindo os Festos
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A Coluna foi uma grande e proteitosa ea-
cota. i: !i*i.ii> sando hii.i** marchai e combate»,
*eu* annrlon e nspirncoe-j, *eu* erro» e acertos,
muito e multo se pode aprender com ela.

No que a mim di* respeito, sempre foi
n--im. Todas n* vesea que leio ou estudo ai-
guma cousa »ô!tre a mnrrha glorio*n ou aõhro
Mia* causa» c conseqüência*, aprendo algo de
útil.

De uma feita, meditava aôhre a* dificulda*
de* d»** iria encontrar o desenvolvimento do
trabalho revolucionário no camoo. t. sabido quo
o decisivo e fundamenta, problema na entra-
té"io da* forças da revolução, frente i neces-
aldade de levar a cabo a luta de libertarão na-
cional. o o rie promover a mai* sólida ALI AN-
CA ENTRE O PROLETAR!ADO DAS CIDA-
DES E SEUS AL!4DOS FUNDAMENTAIS
— OS CAMPONESES. F todo o mondo sabe
também, que esta tarefa fundamental e Índia-
pensávet, não tem sido fãcil rie resolver noti-
tros pafaea e qae é, historicamente, tarefa rie
dificílima e complexa execução prática. No
Brasil, pais agrário, a tarefa cresce de impor-
tincia: duaa terça* partea da população bra-
aileira são massa camponesa.

Atentei, «ntio, para o fsto de que o nome
rio Comandante ria Coluna Invicta, ate hoje —
pausado* mais de 20 anoa — vem sendo repe-
tido de boca em boca, na tradição oral de nos-
sas lendaa e história» camponesas. A figura
lendária do herói a**ume, poi veies, como m
próprio já tive oportunidade de verificar, o aa-
pecto místico. De un» anos para cá, o nome de
Prestes, do Cavaleiro da Esperança, é insepa-
rável do nome rio Partido. O Cenera' da Colu-
na é já também o guia do Comuni-mo no Bra-
sil. As esperanças que o nome de Preste» acen-
A» no coração di* massas exolorada. do campo,
fundem-sc com as justas esoeranças que o co-
munismo desperta na consciência das massa».

Compreendi, entio, o enorme sicrnificado da
Coluna e do nome He Prestes para a etapa
atual da Revolução Brasileira.

A grande manobra política da -Coluna não
tinha podido realizar-se completamente nos
quadros de uma luta entre facrf.es políticas di-
rígidas por representante* tínieo» das classes
dominantes, quais os dois trruno* nue se de-
frontaram nas lutas da década de 1920 a 1930.

Hoje. anoiado no Partido da Classe opera-
ria, o antigo Comandante da Coluna, comanda
r. grande manobra oue esbo^nr» h» mais d» 20
anos ainda que sem uma convicção mais pro-
funda das conseqüências completas da grandemarcha.

Estou para mim em que esta foi a maior
herança que nos legou a Coluna Invicta: faci-
litar a aproximação entre o campesinato e a
classe dirigente da revolução — o proletariado,sob a direção do Partido Comunista que tem o
mesmo Comandante que a Coluna teve.

Outro grande ensinamento da Coluna
prende-se ao problema da GUERRA DE MO-
VIMENTO. Todo o mundo sabe que é da com-
binação do fogo com o movimento que surge a
manobra. Mas a Coluna não podia realizar esta
combinação por faltar-lhe substancialmente um
dos elementos — o fogo. Com as deficiências
peculiares às lutas políticas entre grupos de ex-
pressão social semelhantes como eram o» gruposde legalistas e rebeldes, não era fácil fazer
frente a essa fraqueza das forças revoluciona-
rias. Era preciso suprir a deficiência do fogo
com o movimento, e estes deviam ser, na maio-
ria das vezes, de extremas rapidez e precisão.I. tudo devia ser feito sem prejuízo do fator
moral, fator dificílimo de ser mantido elevado
sempre que as retiradas se sucedem e se mui-
tiplicam. Combater, na acepção completa do ter-mo, era, pw vezes, quase impossivel para ossoldados da Coluna, desprovidos de munição. Era
rápidos movimentos, era preciso evitar os com-

da C3{a a s (
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bate* de desj»a*te e, eomo nln<?uAm Jamais fl*
«era no llraail, Prestes m evitou, tabeado í-sto*
lher com exatidão o momento em que d.-víafurtar-se à* opcrrrfie» de circo que *e multí*
plli-avam contra Mias tropa», ameaçando ani*
quilá-la*. Sempre que as cohmas idmlgau queconverclam »ôbre Prestea não podiam antego*
ror entre elas. devido a condições geográfica*,r* necessiHna llgaçõe» tática». Preste* desliga-va entre dua» ou mais colunas Inimiga», jogan-do-a» uma* contra as outras, evitando o com-bate dispendioso e inacessível is possibilidadesda Coluna.

A guerra de movimento tem um significa-
do muito grande para nó*, revolucionários. Nio
queremos com isto dizer que nas atuais condi-
Ções políticas de Biai.il. possamos ver repetiria
VTarch* <l* Co,una* Mti • «arefca heróica foitoda uma aérie de grandes e pequenas ações;de avanços e recuos; de infiltrações andado-aas o de hábeis golpes de mios em buaca dearmaa e munições; de procura incessante decontacto com o povo. Nessa sucessão gloriosa deepisódios, que durou mais de dois anoa, tendo
por cenário os sertões de mais rie uma dezenade Estados do Braail. há episódio* am a revo-luçio nacional-libertadora os repetirá em nívelmaia alto e sob a direção de um comando Inven-cível — o comando do proletariado revolucio-nárío.

A idéia, porém, sobre a guerra rie movi-mento expedida por Prestes, em 1924, é sinda
justa para oa nossos dias e par*** próximaslutaa libertadoras de nosso povo.

Um grande problema que a Coluna nuncasoube resolver nem poderia fazê-lo. pois a Colu*na, em última análise, nada mais era do que aexpressão militar de um fato que — como dis-semos ~ representava a disputa sem conteúdo
politi co-socia 1 mais profundo entre duasfacções socialmente semelhantes, foi o proble-ma do PODER LOCAL.

Além das dificuldade* de natureza geral,o» «tenentes» nâo aceitavam — antes repeliam— a idéia da criação de uma zona, mais ou me-nos extensa e mais ou menos estárd. base deoperncões nara a mano^reira Colvna.
O problema dos poderes locais dos muni-

cípios por onde passou nunca nreocunou gran-demente a Coluna e nem era fácil crganizá-los
pois os revolucionários nSo tinham ura parti-do político em que se apoiar.

Ainda aqui a Coluna nos fornece um gran-dr ensinamento, embora no seu asoecto negati-vo: a úuportüncia do ooder local. Na atual
concencão do desenvolvimento do processo re-volucionário hrap'1-Mro, o poder deve ser toma-
do e exercido onde e pelo tempo oue fôr pos-rivel. realizando o que fôr aplicável do pro«ra-ma nacional libertador, segundo as condiçõeslocais.

A Coluna não atriu assim, nem podia fa-ze-lo. Mesmo ali onde orçaniTon um novo t»o-vêrno municipal, êste não se diferençava subs-tancialmente do substitMioo. Havir anenas umatroca de homens no poder. A estr»tura semi-feudal era mantida e conservada. Ê esta umadas causas — certamente a fundamental da Co-luna ter tido de abandonar, anos percorrer maisde 25.000 ouilômetro» do interior brasileiro, ocamno da luta. perdendo a «guerra» sem ter
perdido nenhuma batalha, continuando a ser,militarmente, a Coluna Invicta.

E assim nós poderíamos prosseguir... DaColuna flui uma fonte inesgotável de lições.
Creio que uma das melhores maneiras de come-morar o aniversário do Comandnnte da Coluna,do nosso Camarada Prestes, é estudar o maiorde seus feitos militares — a marcha gloriosa.Estas linhas buscam, por isso. ser uma ho-menagem ao herói e um abraço fraternal aocompanheiro mais experimentado. dirigenteda vanguarda organizada da Revolução Brasi-leira — nosso Cavaleiro da Esperança.

O ódio da reação desenca-aeou-se particularmente po-
[ore a imprensa popular por
\ ocasião dos festejos nacio-i, nais do aniversário de Pres-
^tes. Em Recife, centro de
jdomlnacilo militar norte -a*
|mericana, onde o p-ene-
irai fascista AmericanoFreire dá ordens
[ao governo, colocando o Es*
jtado 

sob o regime de inter-

jvenção, cometeu a policianovos atentados contra a li»
ber dade de imprensa.

No dia 3 de janeiro foram
cercadas cora grande apara-

policial as oficinas da
«Folha do Povo» e impedido

Terror Contra a Imprensa em Pernambnco
de circular não somente
aquele matutino como a
«Voz Operaria». Não con-
tentes, entretanto, com o si-
tio policial, os beleguins as-
saltaram a mão armada as
oficinas, no que foram va-
lentemente repelidos pelo»
gráficos e demais trabalha-
dores que ali exercem sua
atividade. O próprio chefe

Ho. S-l-Sl mm. VOZ OPERARIA — Pag. 3

de policia, o atrabiliário
coronel Viriato Medeiros, à
frente dos assaltantes co-
mandou o covarde tlrotea-
mento aos trabalhadores e
funcionários da «Folha do
Povo». Mas foi Infeliz nas
suas tentativas de o:upar
as oficinas, que continua-
vam na manha seguinte
sendo bravamente defendi-
das. Ao lançar uma bomba
de gaz lacrlmogenio contra

• interior daa oficinas, esta

explodiu, ferindo-o. Em con-
seqüência, aquele serviçal
dos imperialistas norte-ame-
ricanos foi hospitalizado.

Telegramas por nós rece-
bidos de Recife relatam ser
grave a situação da impren*
sa democrática em Pernam-
buco. Sujeita a constantes
assaltos, ordenados pelos
Imperialistas norte-america-
nos • pelos chefes militares
brasileiros que a eles obeda-

cem, deslustrando aa trad*- -

ções de nossa forças arma-
das. nenhuma garantia tem ga imprensa sob o governo do
sr. Barbosa Lima Sobrinho
que é. por sinal um jorra-lista. E' imperiosos, por isso,
aue os jornalistas indeoen-
dentes, suas associações e
entitades protestem contra
os r-rimes praticados contr.
a imprensa em Pernambu-ec,
um Estado a mercê da .*>
nha dos lncendiarios de
guerra americanos que ali I
fincaram os'pés e de onde*-
só sairão expulsos pelo he-
roico povo pernambucai ,
que tem tm aua historia
exemplos nesse sen^^diâ-
¦aos da ser imitador

lãm
QUEIMADO O i

NAZISTA 'i RUM AN
iiVo cidadã ds Ptrcs do ftio*cm (Jotú.i, mais do uma ua*tona de júvcit» optrúrtos qwsUmoram um pulai, réprtsm*

tando a cftuie dt Truniaii, c*-
tariorisaiKlo desta forma o pro*testo da juventude brasitelrm
ao criminoso de guerra n.í^
que leva a destruição « o lutar
oo território da Corem. Du am*
Ia a manifestação, o dtílcijaéa
especial surgiu procurunda)dissolvê-la mas foi posto •correr m ponta-pes e empar*rôea. *

ABJEÇAÚ

Denunciai • /onm» cFoOWi
Capixaba» qus oa soldados dst3* B. C, eediado em Vitorim
do Espirito Santo foram obti*
gados a cantar, durante recém*te solenidade, o hino dos colam
nisadores ianques <Deus saí*vs América*.

PEDE 80LIDARIEDADH

O marinheiro Juan Barrerm
Débora, um dos -57 marujoa
que desertaram do navio fran-
quista €Juan Sebastian d'BU
cano», nesta capital, acaba ds
ser capturado pela policia da
Dutra. Falando á imprensa, s
jóvcn marinheiro pede a soli-
dariedade do povo brasileirt
para que não seja entregue
ao bundido Franco, poii na
Espanha o aguardam a chi-
bata e os longos anos de pri-
são nas masmorras do aasas-
sino do povo espanhol.

MANIFESTO DA ABDE

A Asociação Brasileira do
Escritores divulgou uma nota
protestando contra > envol-
vimento de nosso pais na guer-
ra que os imperialistas ds
Wall Street desencadeiam na
Ásia, visando lançar a huma-
nidade numa chacina atômict

ONDA TERRORISTA

üm grupo de «ííras», arma-
do de metralhadoras, invadin
brutalmente a residência do
vereador popular Mario Paulo
Matos, quando o mesmo ven-
dia convites para uma festa
de t* de janeiro que se rea-
lisaria em seu escritório ciei
torat.

SOLIDARIEDADE A
PRESTES

Centenas de patriotas resi>
dentes em Joazeiro deram i
publicidade um manifesto, de-
ciar ando-se solidários con
Luiz Carlos Prestes e condo,
nando a monstruosa perse-
guição policial que lhes vem
sendo movida.

Foi endereçado ao deputaã»
Pedro Pomar um abaixo assi.
nado, subscrito por centenas
de moradores de Campinas,
protestando contra as infa-
mes perseguições a t,uvs Cor»
los Prestes.

LEIA, DIVULGUE EASSINF
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A liberdade de Prestes
defende-se lutando

eiVWW-ttVWW-st/W! «V%»%»W*.*S.-,«--%r%"-^W%»%

Mnacir Wcrncck cie Castro

Em certos momentos dn vida de um povo, no mala Meto d*
lolo de Classes, t» odlo do» exploradores © opressores vero a rim»
«entrar»se todo rntm só homem. Odlo que * tanto maior, tanto
wnlsimpotentee frenética» quanto mais esso homem representa an
forças vivas dn revolução cm marcha, quanto mnia clnrnmente
ai «primo em seos ato» e palavras, quanto melhor «Io orienta
510 caminho junto o» anseios dai ftrnnde». maaeaa exploradas »
oprimida». No Brasil de hoje, esse homem o Luis Cario* Prestei.

A porseguic,&o ao horoi nacional 6 qualquer coisa de «tais-
tro o aam paralelo em nossa historia. Seu centro diretor está fora
do pai», sâo o» canibal» americanos, 0.1 troglodita» do Wall
Street, o» e^atapa-tnen do F.H.t. que a fazem funelonar, como
preparativo» paro a jxuerr.*t dele*. E aqui «5 toda p casta infame
dn traição nacional que »o Junta, no pavor comum do castigo,
para tramar contra o vida a a liberdade de Prestes.

O latifundiário assassino do Porccntú, o tortiirndor-chefc d»
/uu da TtYlação, 0 dono do fábrica quo amassa o fou lucro indigno
com o suor o o sanguo doa homens, nmthersi e crianças; o so-
ringalista, o usinoiro, o negociata, o uçnmbnrcador, o banqueiro!
n politiealha que o» representa no Parlamento, a corja da im-
prensa vendido; Dutra e seus Pereira Lira, Cetulio e seus Fe-
íinto Muller, o Brigadeiro e seus nazistas, o Cardeal o seus In-
quisidore» frust rados, Cordeiro de Faria o os generai» às ordens
do Muilins Júnior; os governadores arvorados em sát rapas, os
minstros e desmbargodores de três a dois, toda essa tenebrosa
a.TC8SSa de nma «elite* qur» vende o país, negocia com a vida da
juventude para a fruerra, se espoja em todas as misérias e ab-
jeeõcs do servilismo — tudo visa um objetivo imediato: a cabe»
ça de Prestes.

Pensemos um instante no que isso significa de monstruoso.
j>Ja pessoa de Prestes n-uniram-se as melhores qualidades do
nosso povo: a energia revolucionária, a flama indomável da iu»
dependência dr pátria, o amor ao homem, o gênio do comando,
tt capacidade de rasgar os caminhos para um futuro mcHior, É
essa prodigiosa visão que nos deu o maior documento da vida
política dq Brasil, o manifesto do Agosto. Ê o conhecimento
científico de nossa realidade social, que permite a um cérehro
de incompatível vitalidade vibrar os golpes mais seguros e abrir
tis mais clara* perspectivas.

Mantor a vida de um homem desses fora do alcance das
garras da tirania e da opressão imperialista é tarefa histórica
tle todo um povo, A reação e o imperialismo cedo perceberam, á
mn maneira, o imenso patrimônio que ele representa para a
causa libertadora. O que cumpre é que cada patriota o sinta
igualmente, mas à maneira certa, no mais profundo de sua
consciência: que cada democrata veja a defesa de Prestes como
a defesa do que há de mais essencial, de mais precioso: a exis-tencia das liberdades públicas, indispensáveis para combater asterríveis condições de miséria e atraso semi-1'eudais reinante
tio país.-

Queroidc ferir de morte o impulso do Brasil para a sua li-oe ilação, é Prestes que os anões da reação visam como o motorhumano vital desse mesmo impulso. ,prucitado o Cavaleiro daEsperança, teriam a estrada aberta para os maiores atentados.Seria então o terrorismo à solta, o domínio aberto de selvagensbandos fascistas, como os de Sigman Ri ou Chiam» Kai Shok, amais sanguinária e brutal tropa de choque do imperialismo.
A defew; de Prestes não diz respeito somente aos comunis-tas. 'ioda a classe operária tem nela ura interesse fundamental,

porque na pessoa de Prestes as classes dominantes querem li-
quidar o direito dos trabalhadores a uma vida decente e feliz li-vre da exploração e da fome. Interessa aos camponeses a liber-«etie de Prestes, porque ele 6 quem pode comandar vitoriosamen-te as suas ações para a conquista da terra. Interessa aos inte-fcctuais progressistas, aos estudantes, às camadas médias, a to-«lo o povo ~- enfim, à esmagadora maioria da nação que nâopode deixar de concordar com o seu programa revolucionário oprograma de «luta concreta e ação imediata que sintetiza as¦aspirações de todos e -oferece a todos os verdadeiros democratas«sinceros patriotas uma perspectiva de liberdade, de paz, deindependência « progresso para o Brasil».

ft esse povo que há de formar cada wn maia fortemente em«orno do seu líder uma barreira intransponível de defesa umacouraça fetta de esperança e amor. de entusiasmo Tconfiareana vitória fin&l, de redobrado ânimo de iuta. t0™a«Ça
-Uft.-S!!1, 

4fTik:r Vre*tos è defender a Wíerdade. E a liberdadedefende-se lutando - como êle ensina com o seu exemplo gSories?

OS PRÊMIOS
STÁLIN DA PAX

ENQUANTO os Imporia»
listas anqlo-umeri.anoM pre»
param a remilitamaçâo da
Aornanha Ocidental, o povo
soviético o todas as posso*
as honrada» do mundo in«
telro tiveram conhecimento
de um novo ato de amor à
paz manifestado pelo gover-
no da URSS. O Prcsldlum
do Sovit Supremo da URSS
publicava um decreto «.abro
a instituição dos promios
Internacionais Stálin para
reíorçamento da ; r entro rs
povos.

Esses prêmios foram cri*
ades em dezembro de 1949
para comemorar o 70' ani»
?emano de Stálin. o grande
e quorido comandante da
luta mundial pela pai.

Os prêmios Stálin pela patsâo conferidos a cidadãos
de qualquer pais. indepen*
dente de sua tendência po»li tica*, religiosas ou de ori»
gem racial, visando galar*doar os méritos dos mais
destacados lutadores pela
paz.

Do Comitê que conferirá
o» Prêmios Internacionais
Stálin, aprovado polo Soviet
Supremo, fazem parte repre*
sentantes das forças progres»sistas e democráticas de di»versos países e militantei
de organizações sociais da
URSS. Cada membro do Co»
mitê é conhecido pela sua
atividade visando reforçar o
movimento dos partidários

"A Paz nâo se espera, a Paz conquista-se'
*A PAZ NAO SE RSPKRA, A PAZ CON*

QU18TA»SE» — foi a urunile pttlavru tir» ordem
..11.1.1 du tt Coitgresso Mundinl don ParHdárloi

da ras, reunido em VsrtàMa. na uftrnas qtiltt*
wnn de novembro do nuo findo.

Esta palavra de ordem tam um ¦» »* 1 * *. i».»<i»»
mais claro cada dia que mi • *. Oa próprios
acontecimentos mostram que ¦ guerra mundial
só não foi desencadeada ainda íjrnç»* nos es»
forças do» que Intuiu pela pa/ no mundo intii»
ro. graças .» unidade de ação de milhões de
criaturas que ...» .i..»n pda pas.

Nâo é evidente, por acaso, que o» Imporia»
Mulas americanos que invadiram s Coréia, 110
seu deseSpSro da derrotados, jú teriam enipre»
»'.idu a bomba atômica, não só contra a Coréia
mas também contra a China, se nilo ve tivesse
manifestado contra a criminosa arma fiOO mi»
lliôert de pessoas em todo o mundo? Sim, a mão
assassina de Truman foi detida pela campanha
humanitária do Apelo de Estocolmo. Foi o clamor
de milhões de homens, mulheres e crianças queforçou OS governantes da França e da Ingla»
terra, do Canadá e da índia, a discordarem de
«eus patrões ianque» quando Truman anunciou
sua disposição de lançar a bomba atômica cou-
Ira os poVOS du Ãsin.

ftste fato é uma prova de que a ação diá-
ria em defesa da pur. é o fator básico detenni-

naiito da derrota doa inceiidiário» de Riu-rm*,
Nó*, pnrtidirh.it da pnir. uo Brjefl, lemo»/

nisto momento uma fr*ra respiinsahilidnrh» m»*
le sentida, v... ... Irmana estilo ameaçiitlno ..,
ser enviados pnr.*» a soterra americana contra
a Coréia. Crédttoq da «uerra estúo sendo ro»
tndos peio Rovèrno de traiçtlo nacional de Dt*Ire para reforçar a BffressSo ianque.

ft um dever do honra, portanto, »KÍr, sen
perda de nm minuto, para Impedir que • • ..t
nçòe» crimiiioia» ae «onsuniem.

AÍ está iniciada « «luin/.ciui de luta pe!-tfu?.. Ê nosso dever reforçú-ln com o apoio t\tnovos milhares tio combatente» da paz. trarei
para a luta contra a guerra os melhores fillim,
da classe operária, da massa camponesa, os \Ò4^vens, cuja vida esta mais diretamente ameaça*
da. as mulheres, que não desejam entrerai- neujfilhos para a carnificina de Truman.

A.ÇÀOI —¦ * e que exiff» de nós a Qulâaeimde lu tu pela faz. Demonstraçôe» de rua. I»a*aeutos. comícios, cartazes e faixas. mt*nMt««»n«
à ONU pela anluçâo pacifica da guerra nsCoréia, proteatos conlrs o Vnvin de soldados evrdinheiro do Hrasil para wt invasores daquêls
país, sotidartedade an brrvo povo coreano. At»sim estaremos conquistando a paz, asseirnran.doa para o nosso povo o nara a humanidade*

I

Entre os membros do Co*
mito figuram o poeta fran»
cês Louis Aragon. o poeta
chileno Pablo Neruda. o ei»
entista inglês J. D. Berna!,
o escritor alemão Kellerman.
o cientista italiano Marchesi
e os escritores soviéticos
Aiexandcr Fadeiev o Ilya
Ehrenburg, todos mundial»
mente conhecidos como ati«
vos combatentes da paz.

Esse Comitê representa o
movimento internacional da
paz e loi encarregado de
conferir os prêmios Interna»
cionais Stálin para reforça*
mento da paz entre os po*vos.

A próxima concessão dos
Prêmios Stálin aos lutadores
da paz de diversos paises se*
rá uma nova demonstração

doa gr a.ide» êxitos obtido*
na luta pela pas.

«•ara as pessoas simpls»
do mundo inteiro a conces»
são dos Prêmios Internacio
nais Stáliu pela paa sei*;outra prova de politica ex
••nta da União Soviética ; «
reforça milhões de pessoa»
a convicção do triunfo d«
causa sagrada da paz.

io ísé Iig Conclama á
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Segado a i^ista «.Economia Nova», de Atenas, a ocupa»Jfiada Grécuz pek* tropas inglesas e norte-americana^ w«stad» «ma verdadeira sangria ao poro grego. taSí em 2das huznawz. como em recursos econantícos^A'Slí j^por
%mm 

,ascisto »« Grécia, os imperialistas es^Sdesencadearam a mai. feroz reação em todo o país. JeTando oa guerra civil. Execuções em massa de patriotaTe^outras tdidas terroristas foram adotadas pelos £v*m££Sg To*atados rXmdos. E o resultado até egora é c seauinte»

Í»*spoM»te»»óo a wma mmangem gitc {)& tíbygüwn ifl
viü industriais e comerciantes chineses, apôs « realiza*
ção <1e um comício centra a agressão biípcrUdista norte-
tun&hoam na Ásia, na qual expressavam aqueles 'sm ãc-
terminação 4e ajudar a China c defender .-eus lares ê

Mortos ..,.,.,
Aldeias completamente* destruídas ,,,'.',Casas completamente destruídas ...,,,!]'Casas parcialmente destruídas ...!.!!!.«Arpents»» (medida agrária) de superfície
cultivada ..,,...
Sítios camporteses destruídos ,,,.,,.',','.'.',
Gado vacum, cavalar 9 muar
perdi*»»* (*txa cabeça.

150.000
7.000
25.000
102.000

5.000 000
200.000

200.000
!

0 OUE CUSTOU AO POVO GREGO
fl OCUPAÇÃO ANGLO-AMERICANA

Pessoas sem recursos de espécie alguma .. 3.000.000
Desempregados 20C.000
Refugiados sem abrigo 700.000
Órfão* de guerra civil 340.000 '
Membros de família cujos responsáveis
servem no exército 700t000

Soma despendida pelos americanos para alimentar *
juerra — 2 bilhões 827 milhões de dálares.

\srnw. iwpulação total de 7 milhões e 900 mü hoMtoJalti!
>ç«n<lc a rovístxB «ftgtttoa», a fítuoçgo 4 q s«mièÃaÂ >*'w- J&g. * ~ VOZ 3PERAKIA ^ Blo, 6-l»»-81

idade Contra a Agressão
ZL^A 

° '"ys[dcnte <•« R&ública Popular chinês»,Mac Tsé-Tung declarou o seguinte:
»X1 o telegrama que me enviastes. Ba-prcssastfi cia-ramente a natwes* das manobras dos imperialistas norte*americanos, quo se lançaram à agressão contra a Chinae a Corem Tomastcs lealmente vosso lugar nas fileiras

> > Ta-ZZ^o^M0, 
rf^K a°S "*"Mi*tas americanose ajudar a Cotéia a defender vossos lares 0 vossa pátriaDevemos felicitar-vos por esse gesto.

«,wl0tÍ-rrÍa"í'-'W <m'TÍCa"°* realizam uma propa-ganda mentirosa junto ao povo chinês. Ninguém mdeacreditarem suas intrigas. Os •siperialf.ial ««rí»^
"ouléste da Clnm utilizam métodos do gangsters paratHttmtdar o povo chinês. Todos os patriotas devem «sta*
na * nâo ceder ás suas ameaças.

«A arp»3o enérgica dos voluntário ohineses que r*«êistem aos agrtmmrs americanos e ajidam os coreanosu defender seu pais é digna de elogios, patriotas, «ucrá-
ZL°*ZZef 

Sj 
?%*«***& wrciantes e industriais,

« «greseáo impcrmhstm n*rte-amet>icatw.

triJZ!!*?™ *" *?°* os ***»<**** * comerciantes -pa-
*uLTííí T8*? ^Jo™**** co*» «« *»npZas waeaes .do
oomra a ^gressto zmperlalista asneripana.

ltd^?J^l *ÊÉ. o0*****"* * Mória final na sm
. ..^ t****** 00**™ a agressão imperialistas.

ei^J*'»0' 
<,sijnorteame«««<» «rwsosa « incendeiamcidades, vilas e aldeias. Queimam plcmto^ões. Destroem gadoAssassianam fria e barbaramente cidadãos coreanos.

•üferente? 
"* ^ n***° ^ e**eS banaidas «í»1^0 *« maneire

fi claro que não. Seus objetivos aui são os mesmos quaos levaram a alimentar a guerra na Gxéda contra o povogrego para implantar um governo fascista, ou a intervirbrutalmente na Coréia tentando impor ao povo coreano ocanalha de Singmcm Ri e conquistar uma base para dominaio continente asiático.
Par isso, devemos intensificar a nossa luta cont/a a guerrae contra os principais traficantes de guerra 03 imperialistaiianques, seguindo a diretiva de Prestes no Manifesto ds

; Agosto quando nos indica o caminho:
«Lutemos pela expulsüo imediata do território nacionalde U-cias as missões militares ianques, assim como de todos wdestacamentos militares ianques que ocupam nossa terrae ofendem nossa soberania. Que saiam do Brasil esses 1»-trusos e criminosos e todos os agentes, técnicos, especlalis-

tas, policiais e espiões norte-americanos que nos querer»»reduzir à condir.*)o infame de povo colonizado e escravo?.

^í*w --"•-- iaf-*-'> i >* '.
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GUIA DE AGITAÇÃO E PROPAGANDA
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i MlvfViObjetivos da Quir.
/t>ena da 0ar,

I» lymp*» ms*n»*»'»

— Contra o «trfo do tropa* brasilei-
va* c de 50 milhões de cruzeiros para a
guerra tia Coréia*

— Pria solução pacifica da -fuma na
Coréia, com a retirada itiudiata de toda*
M tropas estrangeiras.

— Contra a propaganda de guerra
a pelo dfümancaramento do» criminosos de
guerra.

— Feia proibição absoluta da arma
atômica -• controle rigoroso denta medida.

— Contra a nova Lei do Serviço Mi*
Dl ar pedida pela ditadura de Dutra.

Centro da luta pela paz: luta contra o
envio de tropas o auxilio aos ngresores
Ianques na Coréia. — Embora sejam vários
oa objetivos da QUINZENA UA FAZ, pois
a luta contra a gucira se reali/.-- om torno
dos lü Pontos da Resolução do II CongreatO
Mundial da Pat, o centro dessa luta no
momento atual, a questão fundamental ca-
paz dc mobilizar as grandes massas, é a
luta contra o envio de 20 mil soldados bra-
sileiros e de 50 milhões de mineiros para
a Coréia.

%-<*»

i

Ê necessário inten.
/^¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦"¦¦¦¦¦^
sif ican a luta pela paz

————^—^——— — 

A fim do mostrar ao povo a necessidade
Ús intensificar a luta pela paz, devemos argu-
mentar com fatos que provem a existência dc
iminente perigo de guerra. Hão estes os prin-Qipais fatos:

NO PLANO INTERNACIONAL — Diante
áa ofensiva do Exército Popular da Coréia, no
qual lutam os heróicos voluntários chineses,
caem cm extremo desespero os agressores im-
perialistas: — Truman se declara disposto a
lançar a bomba atômica.

A delegação norte-americana, apoiada pe-m governos sentis quo a acompanham, como
o governo de Dutra, nega-se a retirar suas
tropas agressoras da Coréia e a esquadra
norte-americana do Formosa, bem como aadmitir a China na ONU. Proclamado o <tes-
tado de emergência* nos Estados Unidos e de-crc.tada a mobilização parcial. Para converter
O indústria ianque em indústria de guerra, énomeado o Presidente da «General Electric*.
Novos créditos de guerra são aprovados. Aconferência Tmman-Attlce expede um comu-nicado que é uma plataforma auerreira. E'decidida a fèmMlicirimnão da Alemanha, sob« chefia de antigos 1'd-rcs e aenerais nazistas.O subsecretário d". F.rfado Miller convoca umaconferência dos tnMéiro» do Exterior dos vai-ses da América Latina, para exiair a partici-pação dos nossos povos na guerra a serviçouos imperialistas.

NO PLANO NACIONAL — Raul Fernan-nos prega em entrevista a participação do•Brasil na infame guerra de Truman, Getúlio,velho serviçal do imperialismo ianque, diz quetnaâa nos afastará do3 compromissos guer-reiros quo assumimos com a ONU evi geral(cuja maioria obedece aos norte americanos)¦3 com nossos aliados fianques em particular*.Sim reunião no Itamarati, *taul Fernandes, fa-liando aos chefes dos partidos das classes do-toimantes, insinua a necessidade do testado de
9?erra>. Em discurso na Escola Superior deGuerra, o general Cordeiro ãe Faria defende a*ntrada do Brasil na guerra.

Ao mesmo tempo, a ditadura ãe Dutra«orna medidas concretas de guerra. Na Cátnara foram aprovados ¦> crédito <3 50 milhões
para a compra de gêneros e matérias primaspara os americanos na Cotéia <* de 700 milhões
para a compra de dois cruzadores e outrosnavios destinados a levar soldado» brasileiros
Para a Coréia. Dutra pede a alteração da*•*«» do Serviçç Militar, para que possam serincorporados jovens desde os 16 anos e pror-vogada a idade militar até aos +5.

Por que é possível

conquistar a paz
"**« t 

*®mbora R **!tuaçâo seja 'í-s enorme gravi-«aue e o perigo de guerra nundial iminente,
ç** Codas aa condições favoráveis à conquista

QUINZ m mm ^íf-tvi
d* pnr. pelos povos. Os eegulnte* fatos «Ia.mnnstram na possibilidade* de vitoria úntt fôr-
ÇAS da MM>1

A vltorioai» ofensiva popular na Coréia 6nma podírosa contribuição á causa da pra,triuendo n confusão o o pânico as fileiras doImperialismo. O mesmo se po»"e dizer do Con-
grcH/io de Paz, reunido em >r«óvla o dos 600mllhOcij de assinaturas no .-.pelo le Estocolmo.

Protestos veementes ae levantaram do to»dos o.s paises quando Truman tureaçou com oemprego da bomba atômica. Ns Indochina,
na Malafa. na P.lrmanln e no Egito ítitensifi-
cam-sc as lutas dc libertação, debilitando a re-tagtmrda do Imperialismo.

Em suma. dia inrts ua amplia-se e sereforça em todo o mundo o cam no anti-lmne-
niilista e democrático dirigido pelo União So»viétiea.

Também no B-asil desenvolvem-se as
condições favoráveis h luta vitoriosa pela paz,contra - participação de nosso o is na guerrainiperitilista. O E Congresro Nacional de De-
fesa da Paz. realizado em NV embro. demons-
trou que 4 milhões e **00 mil brasileiros assl*
naram Apelo de Estocolmo e qre o movimen-
to popular em defesa &j nas* cresce no pais.Em manifestações públicaa, como a dos fun>
cionários públicos diante da Câmara, as come-
morncões do aniversário de Stiilin. as passea-tas de jovens e mulheres, etc. o povo brasi-
lelro tem demonstrado sua firme decisão de
n&o se deixar massacrar a serviço dos impe-
rialistas ianques. Lutas recentes pelo Abono
dc Natal e greves em algumas pmpreas de-
monstram o descontentamento do proletária-do ante a situação dc miséria que atravessa.
e a luta armada dos camponeses de Porecatú
nela posse da terra é uma Importante contri-
buicfio á luta do nosso povo pela paz. noroue
representa um passo à frente no caminho da
revolução democrática popular.

No Brasil também cresce o s fortalece o
campo das forças democráticas, anti-imneria-
listas e partidárias da paz, embora esse cresci-
mento seia ainda lento e não esteja à altura
da gravidade da situação.

Afim de fazer vitoriosa a luta pela paz emnosso pais, é necessário elevá-la ao nivel de
ações concretas o vigorosas de massas, ligan-
do-a estreitamente à luta pela conquista de
um governo democrático-popular o pela liber-
tação nacional. Nos paises dependentes como
o Brasil, a maior contribuição que ae pode dar
à causa da paz é a derrubada do governo de
traição nacional e guerra a serviço do impe-
rialismo ianque por um governo dí»*0*- "-Utco
popular capaz de defender a paz.

Que fazer na QuinH A zZÍT™* n*1 CâmarM df v^*«*
. " Ht iMtt.tto.io ampla raoWteaçfto do mjC

para quo o publico exija <L aasamMAiZuma atitude oficial contra a mttíSSSkTSE?mP£n,m """*" 4 <-'•>«'* >™ *zena da Paz
fM

MANIFESTAÇÕES DE RUA ]íl

Os argumentos e fatos acima aevt-m «er
aproveitados e desenvolvidos no3 volantes, ma-
nifestos, artigos e outros materiais de propa-
ganda pela paz

Quem deve sen mo.
bilizado para a

Na situação atual, o principal tipo de ma*
nifeatações pela paz devem «sr as demonstra*
ções públicas nau ruas. as ações concretas de
massas, os comícios e passe; tm», manifesta-
ções quo podem alcançar grande repercussão,
abranger amplss massas e pesai seriamente
oa situação política. As manlfesta-*ões de rua
podem assumir, entre outras formas que de-
vem surgir da Iniciativa dns massas, as se-
guintes:

1— 
Comícios centrais *¦ nos bairros. Podem

ser aproveitados a abertura e o eiií-erra-
mento da Quinzena pnra comidos mons-

tro no centro daa cidades, cuja preparação
devo ser feita através de dezenas de comícios
nos bairros. Organizar comissões especiais
para o patrocínio deste* comícios, obtendo a
adesão de personalidades. R-*ali7.ar intensa
propaganda dos c;>rn*cioe pela Imprensa em
geral, pelo rádio e por todos os outros meios.

2—- 
Desfiles, sobr* tudo de jovens o de mu-

lherea. Podem tais desfiles assumir a for-
ma de protestos ante as assemblôiaa legisla-

tivas, os palácios de govêrnt e a embaixada e os
consulados americanos. Fazer participar doa
desfiles ex-combatentes, em particular os mu-
tilados, mães, viuvas e .órfãos dos mortos -a
guerra, etc. Os desfiles podem ser iniciados
e terminados com rápidos comícios. A frentedos desfiles podem Ir carros com alto-falantes.

O — Comicios-relampaproí- c debates nas por--J tas das empresas, nas escolas, nos bondes
e nos trens, no* pontos de aglomeruçio

pública no centro das cidades e nos bairros,nas feiras, etc.

4 
— Manifestações de desagrado e repulsa
contra a embaixada., os consulados e em-
presas norte-americanos, contra jornais

que pregam o massacre d*- nossi- juventudecontra cinemas e radio-emlssoraa que façam
propaganda guerreira, contra órgãos do go-vêrno e assembléias legislativas que se mani-
festarem pela nossa nartieioaeão na guerra,¦eontra as residências de provocadores de guer-ra. Estas manifestações devem assumir 0
oaráter de ações concretas,

— Desfile de bicicletas pelos jovens, pas-
Beatas de homens-sandulches carregando
cartazes, enterros de Truman, Dutra e

outros provocadores de guerra, queima de Ju-
d?,s representando on inimigos da humanidade,
etc.

Fm todas as manifestações de rua. deverá
haver faixas, cartazes, paine" distribuição de
volantes c coros repetindo palavras-de-ordem
contra a guerra

Quinzena da Paz n — M*Nü?F»STACrtRSEM
Compreendendo a amplitude dc luta pele

paz, nue interessa profundamente a todo o povibraMleiro, devemos envidar todos os esforços
para aue a imensa maioria do nosso pnvo, mi-
lhões do homens, mulheres c jovens de todas
as classes sociais, tendências políticas e cren-
ças reliaiosas, participem ativamente da zQuin-
zena da Paz>.

As manifestações devem ser realizadas
tanto pelas organizações comunistas como pe-Ias organizações de massas. Esta é a ocasião
para movimentar as Associações de Defesa da
Paz e contra a Bomba Atômica, cm oraaniza-
ções vatrióticas de diversos tipos, os Comitês
já existentes da Frente Do aocrâüca de Liber-
tacão Nacional, e também para criar novas
organizarõfíè dt massas, z? claro oue os organis-
mos partidários e as organizações de massas não
se noâ°m confundir nas manifestações. Cada
aual deve atuar de acordo com o seu caráter
e a sua função, empregando formas de luta ade-
qtiadas e linguagem apropriada nos seus mate-
riate de propaganda.

Duas grandes camadar ò*rt pomtMf-rto ãe-
vem ser esncc!almente mobilizadas para a
Quinzena ãa Paz: os jorins e as mulheres.
O trabalho de aoitacão anti-guerreira entre a
juventude e a massa canwonesa, aua scmvre
fornecem os maiores contingentes de soldados,
devo sr?r feito com intensidade. Man não *e
deve esquecer que a torça decivisa na luta pela
paz, aquela que não po*-"?- d"ixar de estar ã
vanguarda das manifestações da Quinzena do*
Paz. ê a classe, operária.

PE0'NTTO FECHADO

Embora as manifestações de rua devairt
ser a i-***-'nc!r'*>I formr <*e ativ'dpd*- na Ou'n-*e-
na da Vpz. n3o se d^ve desr,rc,~ar ps niomfes*»
t*i°ões em recinto féobado. """Mas f*:"o ute»'s "•«a-*
rafment** ní-^a *-i '»-""> certos t3etort**s Roclafs
com»i ele**,i»1T,frt<' in'''*",ao''l,«"s, ri*» oroftssõoq H*
be**ais, ass**"*ir*dos de nrgan^a^ftes profissão--
na?s. etc. Neste sentido, devem ser reali*»
zados :
*f — Conferências, palestras e atos público*
j^ rie todos os t"**»os sobre temas re.fto.ona-

rios com a lii*"a cnntra a particinp^ão do»
B*-**s*» n>* p'iie»*ra d** r'.*»*-t";<* e com s** Resn'*u»-
cõps rio Con«****esso Muhdjal da Pí*,z. Os confe-
r°T**-istas r*>ri»-*i tomar como assunto central
d**<-*-ns c^^ferínoias nu naleitrss temas como
prjt-.s: *Por f""» o F-as'1 não r"eve particioaí
da *3*iTerrr» ra Crt*"é"a f «»r;r>mo dein-j-so-rar of
nrr-nar-ar-u-itas de fruerra?*» E' no*-sível a so»*
lucão r*9c'flca da gxierra na Coréia?¦-, etc.

#**- — Li-reiros discursos dentro das emoresas,
^ na hora do clmoco ou com a paraliza.-áo

do trabalho: discursos rápida» durante a**
aulas nas escolas secundárias e superiores;
discursos por ocasião de festas, etc.

— Reuniões de camponeses; atos públicos
por associações estudantis e juvenis em
geral, por associações operárias, femini-

nas, culturais e religiosas.

• OUTRAS FORMAS Dfíagitação e
propagand;

1 
- Unç-imento de volante.*, e mantreaUML

1 que devem ser sempre assinados, seja ,-c-
m^íü. 

0™f,"no,' d0 Pw«* ou pelos ormunteaçôe* de maav Os votantej dev m ser »*-entos em linguagem simples e ineisiva e con^argumentos capasea rJe rebater a proÍ,*ranVu
materiais a exposição sob .. forma de pergun-
Z m n*T*Y1*', PHra facUitar MUa compSe*são e assimilação pelas massas.

2~ 
Pixamentos. Escolher pontos movimen-tados. onde as inscrições alcancem maiorrepercussão. Hxar edifícios de emte££

?™,«Cr* aín"- eíemnrcsa« t l^unericanaai
Jornais e radio^missr,rRJf quc fa7(Cm pr{Ijmga^
^cri^Tc^ 

m<ildénC,a8 de ProvocadoW; dt

3— 
Cartazes impressos e feitos à mão. Ban,deirolas aos fios elétricos.

4— 
Jornais múmia m-u empresas, nas esa»Ias, nos recintos dc associações. sindicA-tos, etc. Aproveitar recortes e fotografiassobre as atrocidades ianques na Coréia, oaefeitos da bomba atômica e o.s morticínio** cau-iodos pela guerra, sobretudo e:-. relação ao •írasd (fotografias dos torpedeamentòs d*is>42,.de pracinhas mutilados, etc).

Palavras de ondem
da Quinzena da Pa2

Para vu-amcnUts. cartazes, faixas, volantes e todas as out as formas d agitação a
propaganda podem str empregadas as seguin,tes -palai-ras dc ordem :

1 — NEM SOLDADOS. NEM DINHEIRO
PARA A GUERRA NA CORÉIA!

2- 
NOSSOS JOVENS NÃO IRÃO MOR-

REL NA CORÉIA l

3- 
FORA OS AMERICANOS DA CORfil*

E DO BRASIL!

4— 
AUMENTO DR SALÁRIOS, SIM t Dt-

NHBIRO PARA A GUERRA, NAO!

5— 
MORRA O PROVOCADOS DE GUER-

RA ASSIS CUATEAUBR1AND! (ou
Cordeiro dc Faria, Raul Fernandes, Carlos

Lacerda, etc).

6— 
ABAIXO A NOVA LEI DO SERVIÇO

MILITAR I

7 — ABAIXO A DITADURA GUERREIRA
DE DUTRA, POR UM GOVERNO ¦?¦*?»
MQQRÃTWQ POPULAR I

. / 
¦ * 1

VrM

f. ¦Lnk''^- - ^m ^ ií/•%l i^r*y»'W'-^Mmmm mtm**''''\L\mf VlílWw

a\> J mn ' •fe» jÊS/^^
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A Biografia de Stá!in-Um Livro Para os
Operários Que Iniciam o Estuda do Coinunisníomo

ARMÊNIO OTIKDES

SAudáciaeVibradãonasFestasde!S0LIDARIEDADE mundial
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S T A' L I N

i em *'u-"Uo miiAs partidos
comunistas em incluir nos pro-
gramas dc educação político-
ideológica tle seus quadros a
leitura e o estudo da biogra-
fia de Stalin. O livro em que
se iturra a vida c a atividade
revolucionária de J. Siálin,
preparado pelo Instituto Marx-
Engels-Lenin, embora sendo
útil a todos, foi escrito, vm
primeiro lugar, para os jovens
o2)erârios que dão cs primeiros
passos vo estudo do comunis-
mo. Daí ser èle um material
básico dos cursos de educação
política mais elementares.

/S fácil compreender a im-
portância disse livro. Não há
um só acontecimento impor-
tante dos nossos dias que náo
esteja * direta ou indiretamen-
te ligado à ação revoluciona-
ria de Stáiin. Através do co-
nhecimento ãe sua vida, de
sua experiência, de sua luta e
sacrifícios trava-se contado
com a história dc hoje, que é
o história da passagem da so-
ciedade capitalista, da derro-
cada do imperialismo, à cons-
trução vitoriosa de uma socie-
dade nova, a sociedade socta-
lista

O estudo da biografia de
Siálin leva também ò militan-
te a ter noção dos mais im-
portantes problemas teóricos
e práticos do movimento revo-
lucionário internacional do
proletariado. O trabalho fe-
cundo de Stáiin rcfletc-se em
todo o movimento comunista,
quer se trate da luta da cias-
se operaria nos países capita-
listas avançados ou ão movi-
mento de libertação nacional
das colônias c países depen-
dentes. Fatos tão importantes
quanto a vitória da llcvolução
Chinesa ou a vitória e a con-
jsolidaçâo dos regimes de de-

viocracia popular numa serie
de paises europeus estão inti-
mamente relacionadas à ati-
vidade revolucionária de Stá-
lin. O estudo da biografia ar-
ma enfim o jovem operário co-
munista com a convicção da
importância dos ensinamentos

> de ação de StÁlin par» »

movimento revolucionário tn-
iernacional.

A biografia de Stalin cons-
titue, segundo Kalinm, o mais
importante capitulo da histô-
ria do movimento revoluciona-
rio. Estudar a sua vida signi-
fv:,a estudar este movimento.

De fato, o estudo da vida e
da atividade de Stáiin, como
sâo narradas no livro do Ins-
títuto Marx-Eiigcls-Ijcnin, leva
o militante comunista direta-
mente ao conhecimento de
como surgiu c /oi organizado o
Partido dó marxismo reooiu-
eionário, o Purtidrj Bolchevi-
que; como e porque êste Par-
tido C a única força rapaz de
guiar a classe opi rária c as
grandes massas em luta con-

tra o imperialismo.; como, va
luta implacável contra o

oportunismo, êste Partido tor-
nou-se uma força capaz do
preparar e conduzir, cm Ou-
tubro de 1917, a classe opera-
ria o as massas para derrubar

a burgüzià c tomar o poder em
suas mãos; como, dVpois da
vitória na guerra civil, soube
vencer tüdas as dificuldades c.
guiar o povo soviético pelo ca-
viinho da construção socialis-
ta; como enfim transformou a
União Soviética da um país
atrasado num grande e porte-
roso Estado que marcha para
o comunismo, estado que colo-
ca sua potência a serviço da
paz c da libertação dos portos,
e que hoje, apôs a derrota que
infligiu aos nazistas, ê mais
áo que nunca a força dirigen-
ie do campo anti-hnperialis-
ta e o maior obstáculo oos
¦planos dos incendiários de

de guerra, anglo-americanos,
Stáiin 6 o dirigente ilo prole-
tariado internacional. Ele
surge então aos olhos e à
compreensão dos militantes
como o dirigente dos p<yvos,
como o grande estrategista,
como o discípulo de Lênin que
continuou e completou a obra
do mestre, como o gravas

criador que desenvolve o mar-
(cismo na época das revolu-

ções proletárias, com* # «a>-*3.
trator do fíi*-iK*«iw-

I

sT jw f «fo ..to qw a tVtti
farini v.'..) i.. .Mm acertada-
vumte em puhliear a traduçfto
ia biografia de BtáUn, duran-
t« aa comemorações Ao seu
10.* anivtTMirio, tm. detembro
it) 1949. Agora, ao comemorar
$ 71.» aniversário ilo maior do»
èoiftiaviquct, 4 justa diser qug
apesar de decorrido um aua
quasi nada foi feita para «lé-
tuemUr # -«-.fu-tor aquela frio-
grafia.

i JLchamos portanto sa úa
•>aior oportunidade tido aô
uma difusão mais ampla da
biografia de stálm como a or-
ganizacdo ila ma leitura e ea-
tueio. Corresponde isso é sie-
cessklaeU urgente eis elevar o
nitf-I poético fi ideológico dos
militantes comunistas, poi» sò»
roenf** desta forma poderão
«fica se colocar â altura das ta-
refas que tem ante si o movi-
mento rcoolurioiuírio brasilei-
ro, isto é, organizar e dirigir
us grandes massas para liiwr-
tar o jiaís da imperialismo,
derrubar o poder rfos lattfun-
diários c da grande burgnezia,
criar um governo democráti-
co-popular e fortalecer a frt n-
te mundial dos poros cm dc-
fesa da ftaz. São estas as ta-
refas fundamentais traçadas
pelo •Manifesto dc Agosto* c
que constam do programa da

Frente. Democrática dc Liber-
tação nacional.

O estuda da biografia de
Htálui, quer .seja feito Cole-
tiva ou individualmente, ujh-
rffirá o militante jovem a ele-
var o seu itivel político c as»
sim a melhor compreender o
aplicar a linha política elabo-
rada pelos comunistas brasi-
leiros; concorrerá para dar ao
•movimento revolucionário nm
grande numero de quadros
que, como diz Stáiin, <compre-
endam a linha política do Par-
tido, que a concebam como
uma linha própria, que este-
-airí dispostos a realizá-la na
prática e saibam fazê-lo, que
sejam capazes de tornar-se
responsáveis por ela, dc de-
fendõ-la c dc lutar por ela*.

O estudo da biografia de
Stáiin atendo perfeitamente
às exigências do trabalho de
educarão revolucionária, que
deve ter vm caráter militan-
te, combativo e ofensivo. Aten-
de o estes objetivos porque dá
aos quadros que estudam ele-
mentos para compreender o
inexorável desenvolvimento da
crise geral do capitalismo, o
processo dc desmoronamento

do sistema colonial do imperi-
alisnw„a importância hislo-
rica da construção do comu-
nismo «a URSS c os objetivos
xlo movimento internacional
pela paz

Finalmente, o estudo ãa bio-
grafia ajudará a infundir no
militante comunista amor e
a fidelidade à União Soviética,
o amor c a fiãelidatb ao ca-
marada Stáiin, a disciplina e o
espírito dc Partido, o ódio aos
imperialistas formentadores de)
guerra e a fé inabalável nas
fôrças da classe operária e wn\
vitória final do comunismo.

U o Aniversário de Siálin e de PresiesD
I
I
II

0 fuuvert-iário dc Stáiin
mui*, um* ves foi co-

memorado cm todo o Bra**
sil. Como no ano passado.

aaa salvas foram também
ouvidas. Pairas e ban»
de.rft.uK saudando a data
foram colocados cm dife-

quando o grande lider do rentes ; :ntoH, não orstan-
proletariado m* *ial fes toa tremenda mobilisação
70 anos, o povo brftM.le.ro polida),
festejou * data de 21 de -»-, ••-,».. mMA.%ímM\9-i
Dcssmbro que é hoje ama ÇE1^**WANTOÜ -
data da humanidade.

Alvoradas de fogos de Em fACe das manifesta-
artifício, dc girsndolas ções populares de carinho _ .. ,fofçuetoes, nas cidades ao grande Stálir sra todo rorisU» entendo que os co»
nos campos saudaram 0 pais, voHou-se o ódio da «"-i15^ *"•» ftfJW d*

povo brasileiro, em iodos
os recantos da nacio, fen-
tejou a data de 3 de janci»
ro em que LuU Carlos
Prestes fez 53 anos,

Para impedir as come»
moraçócs, a policia raobili»
»ou todo o seu aparelho do
repressão, cercou morros,
redobrou os carros da Ru*
dio Patrulha, iniciou diaa
antes usas campanha ter*

calor c entusiasmo a data
do seu aniversário.

AM COMKMOBAÇ6E8

D
D
D
II
D
D

data. Através dessas de-
monstraçoes os pensamen-
tos de centenas de milhões
de seres, em todo o mun-
do, se unun c se voltam
para a grande figura do
chef j dos povos e campeão

reaçio contra a imprensa
pcpular. No Rio de Ja-
neiro, r- beleguins poli-ciais cercaram a partirdo dia 21 as oficinas onde
se Laprime a VOZ OPE-
llArJA e a «Imprensa Po-

edaçôcs o atos de Rabo-
om, nu** ainda um/i

falharam as tentati-
de intimidação do

i*... As grandes massas POPULASE8
aso enxergam cm Prestes
íiiímndo batalhador da ?m todos os bairros c

ia da pas, o únieo K- mburbios cariocas, assim
i iMlitico que ss bate como "o centro da cidade,
nBcquentemente eo»tra sondes salvas de fogue-

forças sinistras da «•». assinalaram na ma-
.em. c pela defesa da drugada do dia 3 a data
Ja dc nossos filhos e ir- *> aniversário de Prestes.
«cs, comemoraram com Os próprios jornais d*

' HSt

7. i*WV' tó*
**¦

da pas. Stáiin é a espe- pular», só levantando orança e a certexa dc me- c^rco no dia 29, em face
r-Mii

lhores dias c, por isso, ar-
rostando a reação, os co-
munistas realizam feitos
dignos de menção a fim de
testemunhar sua amizade
c carinho pelo lider sovií-
tico.
HOMENAGENS OO
POVO CARIOCA

Entre as homenagens
prestadas pelo povo cario- rios do jornal «O
ca ao grande Stáiin, des- crata» o váiios tn;
taca-sc a de um grupo de
operários na Pedra da Ti-
;"uca, visivel em todo aque-
le bairro. Ao cair da noi-
te do dia 21 no cume
desse morro apareceram
enormes letras do oito me-
tros cada uma. Eram as
letras que compõem o
nome da maior fir-ra da
humanidade: STALIN. As
letras, envolvidas em es-
topa e breu, foram hicen-
fliad.-*", ao mesmo tempo
que uma carga de ~-":enta
foguetões chamava a aten-
çf d geral para o belo espe-
táculo que ali se deparava.
Milhares de pessoas açor-
reram às janelas dos apar-
tamentos, para as ruas,
para as portas dos barra-
côes da Pr "-a da Tijuca e
durante minutos, com ale-
grin. nos olhos, contem-
plaram o nome luminoso, j.
aquele quadro que, além '
de uma homenagem origi-
nal, também representava
a pujante vontade de paz
de ossa gente que desço-í
nhece obstáculcs riesáa í
luta sagrada.
OUTRAS
MANIFESTAÇÕES í

dos protestos das entida-
des de defesa da liberda-
de de imprensa. Em São
Paulo, o valente matuti-
no cHoje» foi apreendido
nas bancas nela policia de
.Vc^mar de Barros. Na ci-
Ifade de Campo Grand*,
Mato Grosso, foram pre-
aos por patrulhas do Exér-
cito, redatores e funciona-

Demo-
abaiba-

dores.
De nada adiantou, en-

tretanto, a feroz reação
policial. O povo brasilei-
rc no 71." aniversário de
Stáiin demonstrou, pela
prática dos fatos, arros-
tando a fúria dos band!-
dos policiaisi que orna a
Siálin como nm guia e pai
exíremoso. Por isso, nas
mas e nos lares, r-u na-
talicio foi comemorado
como uma data brasileira,
essa grande data que per-•*•*- * à família dos povos.
O ANIVERSÁRIO DO
CAVALEIRO DA
ESPERANÇA

Assim como fez no dia
do 71.? aniversário do
grande guia dos povos, o
generalíssir*o Stáiin, o
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No morro, distante cinco m
Prestes, em letras bordadas n

ins

1 Ssiéé ds Coe
.-.-*. •WV^mfWW^",

? A SEXTA CONFERÊNCIA NACIONAL 1)0
ENVIOU A SEGUINTE MENSAC

(X) «STALIN — Biografia*,
— Editorial VITORIA, Rio,
19±9. Edição comemorativa do,
70.' aniversário de J. Stáiin.
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No subúrbio de Ricardo
Albuquerque, os partida-
rios da paz e da liberta-
ção nacional do povo bra-*;
sileiro lançaram ao arí
uma girandola de 171 fo-í
guetes. Essa manifesta- 5
ção, à qual se assodaramv
moradores daquele subúr-í
bio, durou cerca de méiaí
hera. 5j

Também no centro da?
cidade, houve calorosas j,manifestações. Na Aveni- ¦*
da Rio Branco foi coloca-

«Ao camarada Luiz Carlos
Prestes.

LEIA, DIVULGUE E ASM rj &T sZdL,TTÁü j
J| tete, na rua Cândido Men-;

PROBLEMAS M des-em Santa Terj3,sf" em'*n %* *„9 &» mz, i «f? *-* <31 jj Copacabana, na Praça!
José de Alencar, ouiuern-

Querido Camarada:
Delegados à 6*. üonfcrên-

cia Nacional do Partido Co-
munista, realizada durante os
dia 2+, 85 e 26 de novembro
para estabelecer as tarefas do
Partido diante da agravaçáo
da situação nacional e inter-
nacional — em particular
para estabelecer a forma de
contribuir à realização da ta-
refa de incorporar, desta ou
daquela maneira, todo o povo
argentino no Movimento dos
Partidários da Paz c como
lutar eficientemente para im-
pedir que os imperialistas'ianques arrastem nosso país
atrás de seu carro bttico, que
marcha para o despenhadeiro
da ijucrra; para encontrar os
diversos caminhos qiw desem-
boquem na unidade de. ação
de nossa elasse operária e de

«**«« íioiío na /uia vela dnfe>

AG!
sa de suas reivindicações eco-
nómico-sociais vitais e pela
recuperação das liberdades
democráticas e da independeu-
cia nacional — te fazemos
chegar nossa fraternal saúda-
çâo de combate, saudação que
tornamos extensiva aos de-
mais membros do Comitê Na-
cional e a todos os militaii-
tes de vosso Partido

Devido à política entreguis-
ta dos círculos dirigentes ãé
nosso pais ao imperialismo
ianque, a Argentina, como os
demaii patees da América La-
tina, é considerada pelos im-
perialistas como sua «.reserva
natural* a serviço de seus ¦
sinistros c delirantes planos
expansionistas visando a do'
tninação mundial. Por isso, ci\
consideramos que nossa luta
contra o avassálam-ento do im» 8\
perialismo ianque e pela li- s[
herdade e independência -H
tMWio-nal, a luta contra a las-

'í*í

m
*.* 

Im&jg&SÇü-
:¦ -i yyt*' *

*» ..' *VK

j£fa*X?*!T\l
*+*,t •tfK-i*': *•'-.-'•*< "v • •
y" . ';-»*£ -• 4 '-*.**-i.5

m A-

* e» -

?*••

^«Esr-f*?ia

' r. **

"í.., •¦. '¦ f .-> ~ ><cíVí-,*-fSm****•*^.-- '¦;('»-«k^' 4«^ -.y -
., _. .*í!**v*^>**,*l

tm em

da Estação dc Nova Iftuaçú, apareceu, no dia íl, o nome de
Ipim c recobertas de cal.
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entino a Pn
RTIOO COMUNISTA DA' ARGENTINA

K A LÜÍZ CARLOS PRESTES
stizanão do Estado c pelamqu.wíü das liberdades de-ocráteais, a luta pela satis-
Çáo das reivindicações eco-vmeo-sociais vitais de nossaasse operária ede nossoivo, atingidos pela políticadescarregar sobre seusMros os efeitos da criseonomica c os crescentes
nos de guerra, sâo tarefasnuns a todos os povos des«o continente que exigem
jw ve» mais solidariedade
re cies para que possamrealizadas com êxito.

vsaa solidariedade é alenta-
Por vosso b por nosso Par-e por todos os .partidos
^listas do Continente.

wso, nâo há dúvida de« política internacional e
jmusta dos círculos diri-tes de nossos países —-is aos interesses de oli-'í'<'«. do grande capital enowpôUos estrangeiros

— o fim de assegurar aos írn-5
perialistas ianques o que êlesK
chamam de sua ^reserva na-f
turali, está destinada ao fra-Z
casso. O desenvolvimento doS
sentimento nacional anti-im-i
perialista c pela paz de nos-S
sos jjovos determinará que*\
nossos países se incorporem.^
não no campo da guerra, en-c
cabeçada pelo prepotente im-'
perialismo ianque, mas no
campo da paz, dfrigido pela'}
gloriosa União Soviética.

Com esla perspectiva lutam *¦
o vosso e o nosso Partido à\
frente da classe operária c í
do povo, e não há dúvida í/íjV
que juntanunte eom os de-\*
mais Partidos Comunistas da\
América, conseguiremos nos- í
so objetivo. \

Pela ÍT Confe rência 5j
Nacional do Partido Co-S
ni ?•iivffa At Argentina, «c
(ass > Âmeão Atvarez.*

reaçfto, como o «O Globo»,
que diaM autea j4 ostimu-
lava os bandidos policias
h repreaitão, oitcreve tez-
tualmente: «Nos subúi'-
bios e na aona Sul, o os-
poucar daa bomban foi im-
pressionante». £, de fato,
o povo carioca fe«tejou à
altura o aniversário do
Krando lider brasileiro.
Faixai- e bandeirolas fo-
ram colocadas em ruas
importantes da eidade e
por todo o subúrbio. «Sal-
ve, Prestes, guia de nosso
poro!», «Com Prestes,
Pela Revolução», diziam
as faixas. A imprensa da
reaçio reproduziu foto-
grafia* deasaft faixas que
traduaem o anseio de pas
e independência de nosso
povo e seu amor pelo
grande Prestes.

OOM1CIOSREIAMPAGO
NOS HONRES

Muitos corníeios-relam-
pagos foram realizados em
bondes do subúrbio sobre
o aniversário do Cavalei-
ro da Esperança. Em rá-
pidas e incisivas palavras
sobre o grande eremplo de
patriotismo e fidelidade às
aspirações de nosso povo
que representa a vida de
Prestes, os oradores ?e di-
rigiam aos passageiro". E
eram recebidos com sim-
patins gerais. Num bonde
do Ira já, sob fort-- cgua-
eciro, três jovens fala-
ram aos passageiros sobre
Prestes. Um ~rupo dc mo-
ças que vinham nos pri-
raeiros b cos começaram
a aplaudir aquelas pala-
vras. Dentro em pouco f.o-
dos os passageiros batiam
palmas calorosas. Os jo-
vens colocavam com jus-
tesa.os problemas que di-
zem respeito ao povo. E
o comício prolongou-se.

O NOME DE CRESTES
GRAVADO NA PEDKA

Ta madrugada da data
de aniversário de t-T^stes.
um grupo de trabalhado-
res escalaram a pedreira
da rua Pedro Américo e
ali escreveram em gran-
des letras com tinta bran-
ca, o ncane de Prestes,
s: "ondo-o pela passagem
do 3 de Janeiro. Grrnde
número de pessoas açor-
rr ao local para contem-
plar a homenagem ao Ca-
valeiro da Esperança. Em
vista disso, cumprindo or-
dem da Polícia, uma tur-
ma do Corpo de Bombei-
ros, munida de escadan de
corda, tentou apagar o
nome de Prestes do mor-
ro. Mas o nome do Cava-
leiro da Esperança alí es-
tava gravado e continua
sendo contemplado por
todos que passam naque-

Ia rua do Caíete.
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//••>'. onda ((mer <,ur a i'-
t't n/u.* n. arA« um-a',a«iii
;.»<¦¦ f.io«...v biantn *v a v.,*
das grandrs SMBJSSty seguida
etm ucãas r^voimcfméruu, em
Folitltirie4n<iti ã vil «ma to
opressão, O tsstrsito uacltma-
lismo burguês éé lugar ao
UtHrnacitnialisata prolstãrio,
ao lado de um Dimitrot que
uo trtmetttal umvsisia ds haiaung
rettgmattta os mtmttros hittc-
rista» sa engrandecem as Ji-
mera» ie um Mamai* Rolland,
ete «lü barbasse, és um André
Nartv, denunciando um cri-
me que ne aerpreta e mebiU
eattéo komcets, mUlheres e jõ»
vtms para • defesa de um
combatente éa araaressa e 4a
tem estar êa classe operária.

Jtissa meema soliaariaéads
profundamente humana JA •
conhecemos nae no Mrasü àu-
rante a ditadura sangrenta dc
Vargas: cm tadea os paises
não faltai am jamait vaeen
corajosas de httadorss anil-

ÜO K€ITO

Sés, egípcia», ««inip. «moc piti^iméafutut*
«erra o porá brasileiro, éiAnelidit come »*>• »m
ii ri-iidiérioH d« guerrs Anf-to-i.utqueft. Apren-
demos a amé-fe através «'e ntti pr^sligiado dt*
rif-ente Luiz Carlos Prestes, atrs^fs da glo*
rins* epopéia de saa invencível Coluna. Estamos
certos dc que, unidos, «expulsaremos o estran*
peiro de nosso* kelos psíses en>olarados. R«ta-
dos M-turos de que nest? tarefa os partidáríoi
da |>ar estão conosco. Suudr inos o «*-*.*.nde povo
do Brasil, êste povo de tão grande tradição de
t.iuor à liberdade e h par..

faseiita* reclamando o fjhrr*
éatle de Lute Carlos Pretttjs,
até que o ¦•••»« i«r».-.. ./. man»
sas pela anistia restitueu o
gramêé dirigente eo pn*lefa*
rt«4o e dn poeo brasileiro ao
lugar que éle oonquuttara
atrai** de lutas itieessamiw

SE mmamTêS-sVh3WlUVlm^£j%mmVmÍISÊL^L^Ê ^H
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(ass.) AHMED S4AD KAMEL

L A t n i N A

Estamos tomados dá tM*s profunfl;i moi*;-
nação diante da tentativa de encarcoramento
dc Luiz Carlos Prci *s por pa te do jiovêrno
brasileiro, devido à sua '*dicnt-ã' e atividades
en* favor da libertará.» de -*eu povo. Apoiam* i
reso!t;{anK«rte o raotrimesito cm d "csa de sua
I Iwrdade. t) povo cliir.ês já expulsou o? impe*
rialistas norte-nraeri«*anos e seus «cães de filr->
da Cbina Continental. C ' analistas norte-
americanos tornaram-se o inimico público dos
povos de todo o mundo. Não hú futuro para os
RO\ôrnos que *>e apoian* no imperialismo norte-
americano.

(ass.) KUO MO-JO, Vtv<*-nr<*iridftnU
da Repóblica Popular Cbines?

PA 1 T A 1.1 A

lTm modesto cineasta oite vft*»- ..«rpreíai
a realidade da vida e d* luta de no^so povo,
saúda em xis o bomem que è esperança e ga-
rantia de um futuro de liberdade, dc paz e de
trabalho para o grande povo de um país ao qual
nos ligam mil vínculos dc amizade o de estima.
Na nossa luta pela paz e a liberdade encontra-
mos uma direção segura no Partido de Togliat*
ti. A vós, que sois seu amigo e companheiro,
aos nossos c.mpanhciros de luta e de esperança,
o nosso abraço fraternal.

(ass.) GIUSKPPI DE SANTTS, d-
neasta italiano.

*:*;*

DE CUBA
O povo cubano tem por Luiz Carlos Pres-

tos a admiração e o cari-.ho que este grande
homem tia América merece. Em todas as opor*
tiiaiidade** nossas massas populares têm-lhe ex-
piessado sua solidariedade. Todos os homens e
todas as mulheres dc continente vêem em
Prestes um grande dirigente, cujo nome limpo
está definitivamente unido à luta contra o im-
perialismo, à luta por nos-a libertação política
e social.

(ass.) JUAN MARINELLO. senador
de Cuba.

D A F R A N C A

Luiz Carlos Prestes: l>e "losso 11 Congresso
Mundial da Paz quero vos enviar esta mensa*
gem. Francesa e católica, no meio de todos
ê.stes homens e mulheres vindos de todos os
países do mundo para defender a paz, devo vos
dizer que sei que em vosso **aís — o Brasil —
sois um grande defensor da paz. Os ataques
que sofreis nos atingem a todos. Não podemos
permitir que se toque em uiu cabelo de vossa
cabeça. Somos aqui pessoas de todas as cores,
de lòáas as raças, dr todas as opiniões, de todas
as crenças que defendem s paz. Eu vos saudo,
Carlos Prestes!

(ass.) FRANCOISF, LECLERO, S*
rietáriii d* Uniío das Mulbere* Fr^c****.*

ptta fedieuisdt d$ sua Pátno,
*'¦'"'¦¦¦< i* os intmifoi A»

po«*o brunUnro atneefmm Pres
tes. tu* rr taram jã sua pr»sáo preventiva — pele crtwa
de comandar tle a htla gk>
riosa pela Hb*.~rtmçãe t*arionnl
Jf rn*»*!» kmji ves se erguem,
agora oom mate fbtya s meiU
ressonância, as gremêas mnh-i
doa qn» amam a liberdade .
odeiam a Hramum. ita *V»i .*•
coHstUniu-fm reeautemmte um
Comitê r. Ia />e«M« éa Frrs
tes. 2fa nepàhOaa Popular dt
Retmãnia «nina ar.fawlaapf.0

ete massas arama 4a fartnar-st
oeen a fineMdada 4e apskur e
poea beasMetex m beta «u>.i
fru a jprieãa da Leme Carhn
Preates. Praeadem, fbeabmsuta
de diversos peãeee mensagem»
de repvdio è medida odiosa
éa dUaérrra me Dutra, tosei.
rada pele Depawinmauta de
**tado nnrie amaria—o, da»
qww» pubtksemes alauw.iu
nesta pagina.

OA^nUNGRU

F.m nome da Hungria .flerta Jaaaaai-M a*
grande e eon*«~q«*nte ra^*pefto 4a lihir*Ud>
Luiz 1'url*»-» Prestes. A burraeata aa eajtan»
completamente quando pensa poder abafar o
movimento de Hhertacio com a a-ioçlo «ie ta»
medidaa*. As p.-r-^evileôi*** servem apenas pare
fortalecer s resistência e a combati vidade dai
massas e levam a influAnda de lutadores di
estirpe de Prestes e círculos fada t«mi mais am*
pios. O seu nome já «e -ornou um símbolo è
heroismo do povo brasileiro,

(as*.) GEORGE LCCKACS» fan.c&c
crítico húngaro,

•*K

DA INGLATEPKA

Os incendiários de guerra «J.*"*ro ter a ín»
tensão de defender-se -«-o-ilra a nião Soviética.
Ni realidade, odeiam o comunismo c o progresso
e, como a União So*.i«"tica é demasiadamente
forte, oescarregam si*u ódio sobre os diriir«,ntea
eo*. movimentos progressistas nos divorsos pai»
ses. Êsfe é o «*a«o do Brasil, nm satélite dos Es
tados Unidos. Cumprindo ordens de Washing*
ton seu governo pretende. im*>*«r?ir a r-xpansãtJ
pacifica do movinu-nt' progressista com a i!c«
galizaçâo do Partido Contunlsta. tíste Partido
chefiado pelo grande bra«*«Mro que é Luiz Car>
Ios Prestes representa a crande cau««* da class»
f peráris e du campesinato e lula po. nma poli-
tica internacional de paz. Os quatro milhões de
assinaturas conseguidas pnra • Apelo de Esto-
c-olmo demonstra o apoio a v3t-i política. Esta
realização foi n-na grande <**onqu!sta para o mo-
vimento progressistta que luta em círcunstâr-
cias difíceis no BrasiL Washington pretende de
seus satélites, inclusive da Inglaterra, uma atus-
ção idêntica h do governo brasileiro. Um ge
vêrno pode ilegalizar o Partido Comunista, ma«
é impossível banir suas atividades era favor à>
paz e do progresso. O Partido Comunista <b
Brasil é um exemplo da idéia a que estão liga
dos os melhores elementos da humanidade.

O grande dirigente do PartHo Comunistr
4o Brasil e da classe operária personifica o es-
aíriio elevado de todo o razavimento. Por isso,
todos os homens progressistas de todo o mundo
têm o dever de protegê-lo contra as persegui-
ções das fôrças reacionárias.

Como no caso de Lênin t Stáiin, que sã<&
os salvadores do povo, a história mostrou que
tempo virá em que a dedicação das pessoas
simples a seus verdadeiros guias «conduzirá to-
dos os povos a uma nova vida aob a direção
inspirada de homens como Luiz Carlos PrcsteSj.

(ass.) PniL PIRA Lm, membro de
Parlamento Britânico, orde rforaaeatft o« èv
queiros de Stcpnoy, Ix*ndro*

DA FRANÇA

£ de todo coração -ji.e *n« meu preneête
aos vossos contra as persej^uiaçõea sofridas pos
Luiz Carlos Prestes. Como aou padre católico,
creio nos humildes, nas vitimai úa todos oa rc-
gimes baseados no poder do dinheiro. E sabem©*
que Prestes nos dá um exemplo «Mate amor aa
povo. Eis porque é perseguido pela ódio. Esto»?
por isso de pleno acordo com todos vós. Qu*
todos os homens direitos, que todoe ea homem
de brio se unam aos povoe pela Pas a a Jtutiaf
Social

(ass.) ÀNDBS PKHSBRS Mar*
estóKee,

- \ .•-•*"•¦*•" ^f\-. *%_„



X CLASSE OPERARIA E A QUINZENA
\. DA PAZ

O* 0 ,.».*(» f.l.v.l.l-o -1,14 . lll/ imi.. ni.irif.-.|.ir,'„ », « I..I.U..I.
Sfítiit* .. uerra taperialisU, *J»e ROÍ hatc »» porta*. O pOTO
?>i;v.iiiii.. ij-tá w levantando para repoüf n« tentativas erlmlno*
»•._•. <)a .•.<.(i.i tl.- Hiitr.i, qu» pretendo enviar 20 mil jovcim bra-
«ilrii.i • i-.- .i lutar an lado doa bárbaro» tgmsorN Iamiuou dn
povo coreano, qne pretende, arrancando o p.lo & boca daa IlItSMIS
-.«..nu ii .!¦». fornecer gralultátt-Ultd 50 milbòyn de cruxrlro» em pO-
aeroM itinti. ntirn.s (u* t'¦•;¦• ¦ raereonáriai de Trumait e que manda
trotar crédito» do guerra rada vex mala fabulosos, tornando ainda
tit.nii. ponoaa • vida «t._ - gratid-M naaaaa trabnllmdorn».

l>ri««As manlfoítlaçiíe)» em dafCM da paz n dlIN operaria
leve pnrli.-ipnr ativa t corajosamente, conMittiintlo-xe meano nn
1'niçii principnl • de vangiinrda dax im.t- que ae travam. A cltSM
aper.tria .- a principal vitima dehta política IgnOBÜlUott dn di-
tadura de Dutra, política de guerra e submissão ao imperialismo
|ua hlgnificA o aumento da exploração «> da miséria dan maaaai
*p«-r/-riii«. Por exemplo: para poder realizar fabulosas deapeaai
Üo Rucrra, a ditadura aumenta continuamente oh Impostos e a in-
1iirâi>, r> que determina o encarecimento ainda mui» violento do
lauto da vida — e consequentemente a redução do salário real
•—ao incremento da exploração capitalista aobre oh operário*.
O* cipitirtistas visando manter sempre elevados oh hcub lucros.
plante de qualquer encareeimento do custo das matérias primas,
Ú** máquina*, doa combustíveis e da energia elétrica e do au-
mento de imposto» manobram contra os salários dos trabalhado-
f«a, <iue procuram reduzir por todos os meios possíveis, atuiten
,ninii» a.s horas de trabalho, exigindo maior produção com o mesnu
Aúmero dc operários, impondo um regime de multas cada vez
mais brutal. E para que tudo Isso se processe sem maior resis-
'íiiii-. da classe operária, os patrões e o governo dos patrões
¦_mr__T. mão do terror policial, esmaando os mínimos direitos e

JUI liberdades para a classe operária.
f Nestas condições, os trabalhadores só poderão defender conse-
cientemente aa suas rch indicações, defender suas conquistas e seu»
direitos, lutar contra a fome e pelo direito à vida, esguendo-sc
lio mesmo tempo contra esta pnlftica de guerra, de terror e mi-
Séria. Nesta semana de paz os operários conscientes devem re-
ttohrar de esforços para mostrar aos seus companheiros, em
<mia local de trabalho, o que significa a guerra e a política guer-reira do imperialismo >¦ da ditadura de Dutra para a classe
operária. Dfvcm tirar volantes, boletins, fazer jornais murais,
palestras, comícios relâmpagos para esclarecer a mansa traba-
.liado,-... Maa devem fazer este esclarecimento na "..ase de fatos
toner, ios, levantando com firmesa is reivindicações sentidas pelos
{.rabathadoros àc cada empresa, procurando organizar os
(trabalhadores na luta por essas reivindicações e chamá-los a
,v>mhíii.ir essab lutas econômicas com manifestações contra os
,-rédito- de guerra, contra o envio de soldados brasileiros para
A guerra imperialista na Ásia, contra o Tratado do Rio dc Ja-
«eíro. Essas manifestações podem ser as próprias greves pelo
ttbono e outras reivindicações, no curso das quais os elementos
üt vanguarda devem convencer as massas a se pronunciarem
)>ela paz, através de memoriais dc protestos contra a política de
guerra, atravé: de pascatas e comícios, através dc paralizações
fias empresas que já estão trabalhando em função da prepara-
$So guerreira.

Essas manifestações porém, não devem ser apenas como uma
;Ada que surg e depois se quebra c desaparece. Essas mani-
jestações precisam resultar no reforçamento da organização da
classe operária, de suas organizações sindicais de empresa, pro-
/üssionais. municipais, estaduais e da CTB e na criara» do maior
Stúmero dc comissões de iuta pela pa~ nas empresa e de Comi-
fies Democrático!, de Libertação Nacional. O maior e»cfôrço deve
i-f-r realizado pelos comunistas para convencer as massas da ne-
ftessidnde de criarem essas organizações e se unirem nelas.
MO PAULO

ÜM DECRETO DE GUERRA
l%Pmf\h*1\t\fyf\mfy*T1SÊf%B *vwvw_vwvy

GREVE PELO ABONO
«l~ Estro em greve geral oa
fcrabalhadores da Vidraria
Santa Marina, que exigem
O pagamento do Abono de
Natal (base: 200 horas

firmes, apelando ao mes
mo tempo à solidariedade
proletária.

VOLTARAM AO TRA
BALHO — Voltaram ao
tr':alho os operários do
Frigorífico Wilson, em'âe tral^hò). A greve, que Osascos, tendo antes rece

ue inicie- com a paraliza» bido a promessa do supri-
j»ão dos maquinistas, em rintendente americano da
toúmero de 80, alastrou-se empresa que desistiriam
Sepois por toda a fábrica, do abono para receberem
(englobando seus 600 ope- um aumento permanente
Hortos.- de 30% nos salários.

GREVE NA COBP \S
MA — No dia 27 de de-
zembro entraram em greve
os operários da Cobrasma,
exigindo o pagamento do
Abono de Natal. A fábri
ca foi ocupada por tropas
do Exército, do 4.' R.I. e
por soldados da Força Pú-
blica,

PARALIZAÇAO NA AÇO
PAULISTA — Na metalúrgi-
ca Aço Paulista os operários
paralizaram o trabalho para
saber a resposta dos patrõ-
es ao memorial em que exi-
gem um mês de salário co-
mo Abono. Ao receberem a
resposta d? que «um mês
é multo», os operários deci-
tílram reforçar sua organiza-
çüo para derrotar a intran-
sitrencia nn tronai.
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/DONTINUA A GREVE
Pontinúa, em sua segunda
semana, a greve dos ope-
pários da construção civil
que trabalham nas obras
ioI.A.P.T.C.,noIpiran-

ftEULTERES GREVISTAS
•— As operárias do Lani-
Sei© Minerva, em Vila For-
TO opa, fizeram uma greve
jBdginr1* pagamento do
am abono para todos os
trabalhadores da fábrica.
Assaltadas bestialmente
pelos tiras de Ademr-, as
çrevistas resistiram vàlen-
temente e, embora tenha
«üdo ferida uma operária
¦#» das a» ma: 'eram
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* DUTRA TENTA IMPOR
O FAMKiEKAW) «REtil-
MK DE GUERltA» NAS
FABRICAS DO BRASIL

, * JA FOI CONCEDIDO AO: TRUSTE «DUPERIAL» 0
DIREITO DE FUNCIO-
NAU DIA E NOITE, AOS
DOMINGOS E FEKIA-

i DOS, PASSANDO POR
S (IM.V DA PRÓPRIA LE-
\ GISLAÇAO Tlt AIIAMIIS.

TA 1)0 BRASIL
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Há um recente decreto do ditador
Dutra que nfio pot'3 passar despercebido
de todos os trabalhadores conscientes,
pois constitui o primeiro passo para a
revogação total dos direitos da classe
operária, tendo em vista a preparação
do país para a guerra imperialista. Tra-
ta-se do decreto que autoriza ao truste faaoTíue tòdw os capitaUsIQ 1><7m6*.ianque «Dupcnal» a funcionar dia e noi- do com Dutra e GetúlÍ0t reclamam in.

do direito no repouso remuncrido, é o
trabalho eemi-escmvo que pr^vnieceuduranta a íiltima guerra, quuido m tra*
balhndorcH não tinlmm sequer a liber-
dailo do escolher oh patrões a quem
vendessem sua força de trabalho, não
podiam faltar ao serviço sob pena do so-
veros càstig.«, não tinham direito do
reclamar aumentos de salários e de re*
correr à greve para conquistá-los,

Na verdade, ao conceder nos impe*
rialistas da «Duperiah o direito de pas-
sar por cima du qualquer norma do
trabalho instituída, automaticamente a
ditadura procura legalizar o aumento
da jornada de trabalho, a obrigatorieda-
fie do trabalho noturno e da prestação
de horas extraoidinárias e as punições
arbitrárias que os patrões queiram des*
carregar sobre os operários que se re-
cusem às suas imposições.

E é claro que os tubarões, sedentos
de super-lucro8, tudo forão para não
deixar apenas com a «Duperial» este
privilégio ignominioso de sugar a íilti-
ma gota de suor da classe operária. Por

te, inclusive nos dcniingos e feriados,
sem se submeter às exigências da legis*
lação do trabalho vigente.

Como se sabe, a «Duperial» produzexplosivos e matérias químicas indispen-
sáveis à indústria de guerra e hoje mo-
nopoliza, em nosso país, o mercado e a
produção de soda cáustica, indispensável

sistentemente a instituição no país do
«estado de emergências, e a mobilizo-eão
industrial para a guerra.
LUTAU CONTRA A GUERRA
E A ESCRAVIDÃO

Mais uma vez confirma-se, assim, a
denúncia de Prestes no «Manifesto de

chamado «regime de produção de guerra» em todas as fábricas e indústrias do
país.
OFENSIVA DE J ERROR E FOMH
CONTRA A CLASSE OPERARIA

à indústria em geral. E' nítido, pois, Agosto» — de que os provocadores de
caráter guerreiro do referido decreto, guerra ianques procuram reduzir a elas-
que é porta aberta para a instituição do se operária à escravidão e já exigem do_»_.„.»..», ,.„,.„;..... .. ,..„.-. i. „....„ t|rano Dutra «,^1^8 de operários

para que participem no trabalho escravo
de suas usinas de guerra espalhadas
pelo mundo inteiro».

£ necessário, pois, que a classe
operária, lutando energicamente porSim! Estamos diante da aplicação cada um de seus direitos, contra a fomedas medidas guereiras ditadas pela ca- e contra a exploração patronal con-marilha nazi-knque de Truman no setor duza também suas lutas no sentidoindustrial e, particularmente, no que diz de esmagar as medidas de guerra darespeito ao regime de trabalho nas fá- ditadura de traição nacional e de con-bricas. O que este decreto de Dutra vem quistar pão, paz e liberdade, conquis-estabelecer é a supressão pura e simples tando o governo democrático popular.

Sobre a Situação os Portuários de
No porto de Mucuripe, em

Fortaleza, nos serviços de
carga e descc.-ga trabalham
600 portuários que formam as
eapatazias do Loid, da Cos«
teira e de outras companhias
de navegação.

Os portuários estão trc.ba-
lhanò, no máximo, 10 dias
por mes. O dia de salário é
calculado na base de nma'abola de fome, onde entra
em consideração a tonela-
gem e a natureza da carga.
Por essa tabela, para fazer
jús a uma remuneração
igual ou superior a cr$50,00
é necessário trabalhar um
dia e uma noite, em carga
pesada. O salário medir
diãrio, é via de regra de
cr$30.00. Dal a retirada menc
sal de um portuário oscila
entre cr$300,00 e 500 — o qu*
se pode classií::?r de au-
tentico salário de miséria,
que sofre ainda o descon'j
de 7,5% para o IAPETC, ara-
puca bem conhecida dos tra«
balhaclDres.

As companhias de nave-
gação, por outro lado, não
querem pagar o repouso se-
manai. E isto vem se veri-
ficando com a conivência
do Ministério do Trabalho e
do pelêgo do Sindicato, o ge-
tulísta Vital Felix.

A situação dos portuários
é, assim, insustentável.

Só lhes resta um caminho
para sair desta situação de
miséria: lutar e lutar pela
forma indicada por Luiz
Carlos Praetes no Manifesto
de Agosto, isto é, lutar por
melhores salários e condiçõ-
es de vida, organiza ndo-se
nessas lutas p?ra novos e
maiores combates por im
gôrernò democrático podu*

mucuripe
lar que realize os 9 pontosdo pr. grama de Frente De-
mocratica de Libertação Na-
cional.

Neste momento os portua-rio.3 precisam lutar pelo pa-
gamento do Abono, na br i
do salário de cada portuáriono mês de novembro e pelo

recebimento do repouso re-
munerado que é um direito
de todos os trabalhadores.

E só se luta vitoriosamen-
te por essas reivindicações
preparando-se para a greve
e desencadeando-a quando
os empregados não queiram
atenc*.e-las.

PELAS VITIMAS DAS
Perseguições Policiais

O Segundo Congresso Mundial dos Partida-
rios da Paz, reunido em Varsóvia, aprovou
por unanimidade a seguinte moção de solida-
riedade às vítimas das perseguições policiais:«Em numerosos países, os defensores da paz são

hoje submetidos a perseguições policiais :
Na América Latina, nos Estados Unidos da Ame-

rica, na França, na Itália, nos países dependentes da
África e do Próximo Oriente, milhares entre êles têm
sido aprisionados.

São numerosos os que, delegados a este Congres-
so, não puderam assisti-lo.

As reuniões em favor da paz são proibidas. Os<
defensores da paz, suportando o fogo da policia, são
massacrados.

A perseguição não poupa nem mesmo os sábios.
O Segundo Congresso Mundial da Paz saúda as

vítimas do terror policial. Ergue um protesto solene
contra as perseguições a que os defensores da paz são
submetidos.

O Congresso exige a libertação imediata de todas
as vítimas da repressão policial. Convida os povos do
mundo inteiro a externar sua solidariedade a esses no-
bres defensores da paz, a libertá-los, a defendê-los e
a proteger todos aouê.lea que lutam no m.mdo em dô-
fesa da oaz»(
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Não Querem Viver
Como Escravos os

Operários
«Saudade »

Na fCIn. Siderúrgica Barrai
Mnníia^S.A.» (Saudade), aj
a mu!«vín dos ppernrlos temi
um salnrlo dc cr$2,50 a t.:'0
por hora. Esses salários nr^
chegam n atender As neci™
M.l.ul.-s vitais dos '"' r.in..:f
que, assim, se v£em obriga-]
dos a trabalhar horas extrai
sacrificando a saude c dan<
do mais lucros nos patroa
insaciáveis.

Mas, estas horas extraij
não sAo pagas dc acordd
com a legislação do trabalho
Os patrões ns pagnm com
ncrescimos dc 25%, mm*
casos, e de 20% noutros, ai-s
bltrariamcnte. Aliás, os pa<
trões nfto respeitam nenhum
direito dos trabalhadores.'
Há tempos, por exemplo,
despediram 7 operários da*
laminação sem pagar a de-j
vida indenização

Além disso a empresa nt-
ranja sempre meios de rou«
bar os salários que paga*
Existe na Saudade uma salal
que tem pomposo nome de)
«enfcrmariai e para a qual
cada operário desconta com-
pulsoriamente, todos os me-
ses, 5 cruzeiros. Mas, quando
qualquer trabalhador preci-
sa ser atentido, nfto encon-
tra o medico, que só compa-l
rece durante dois dias na
semana e só trabalha pela
manhã. rj

EXPEDIENTE CRIMINOSO
De tal modo é a explora-

ção na Saudade, que nen
hum operário de Barra Man-
sa procura mais emprego'
nessa empresa. Por isso o»
patrões estão sempre a bra-
cos com a falta de trabalha-
dores. Mandam agenciado-'
res para Minas e São Paulo,
que prometem aos trabalha*
dores o ceu e a terra, salarl-
os do- 8 e 10 cruzeiros por
hora, casas para morar, dl-
nheiro adiantado quando
estiverem doentes, medico e
remédio gratuito. Quando
chegam a Barra Mansa, es-
ses trabalhadores são rece-
bidos nelo pelô^o do Sindl-
cato dos Metalúrgicos, que-
confirma todas as nrome.ssas
feitis. Mas, logo depois, os
trabalhadores começam a
vêr a realidade: e muitas
vezes se disfazem de tudo o
que possuem para poder re-
grassar aos seus lugares d/
origem.

JA LUTAM OS TRABALHA*
DORES

Mas os trabalhadores dl
Saudade já estão resolvido^
não viver mais como escra-
vos, a não permitir que os
tubarões tirem o pã> da bo-
ca de seus filhos. Já se õrga-
nizam dentro da «mprcstt
para lutar por uma vida m«-i
lhor levantam neste mo-;
mento a bandeira do paira*
mento do Abono, qve lá os
levou à greve, por cima da»
promessas mentirosas do#
patrões e da violencí:: poli*
ciai da ditadura de Dutra •
Macedo Soares.»

LEIA, DIVULGUE EASSINI
PROBLEMAS)
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O CAMARADA PRESTES E
NOSSO TRABALHO NO CAMPO

Kol no contncm com a ür>
Tuução dramática «ria?» mn-a*
*. . camponesas, esfomea*
Ua*». oprimidos e bTUtftlkfldfl
pelos grandes senhores de
tetra, quo ° cnmarndu Pres»
teu, entflo- Jovem comandim*
ic tia Coluna Invicta o herói
nacional Ho 28 nnos, come*
çou ti compreender quo a
solução paru os problemas
«Je notMO povo ora uma to,ti»
çílo revolucionaria o nfto «*•¦
mrmista.

O próprio camarada Pres»
tos relembro quo «aquele
contncto com oa camadas
mai.H atrasadas o sofredoras
•io nossa gente» lhe havia
mostrado quo a simples su*
bstitulçáo do homens no po-
dor nfio resolveria nenhum
dos problema* de nosso po*
vo e de quo «rera necessário
estudar, investigar sincera*
mente as causas de tanta
miséria a lim do podermos
ihegar a uma solução quo
latisflzesse à nossa razão*.

Foi. assim, o contncto com
o problema do campo que
abriu áo camarada Prestes
o caminho para as posições
revolucionárias do proleta*
rlado, o caminho para as fi*
loiras do Partido Comunista,
onde tem sido decisiva a sua
contribuição pessoal para a
Justa formulação dos problo*•nas da Kevoluçáo Brasileira
p. particularmente, do entre*
laçaniento de seu duplo as*
poeto de revolução agraria
e anti-imperialistn.

Antes mesmo do Ingressar
oficialmente no P.C.B., o ca*
marada Prestes, assenhore*
ando-se da grande anna do
marxismo-leninismo, já des*
tapava este duplo caráter
da Revolução do Brasil e
mostrava às massas campo*
pesas quo só conquista rão
terra o liberdade por suas
próprias mãos, lutando re*
volucionariamente pela to»
mnda das terras dos latifun*
dios o por um governo revo*
luclonárlo fundamentalmen-
te baseado na aliança do
operários e camponeses. E'
de seu manifesto de 1030, no
qual desmascara a direção
do imperialismo ianque no
movimento armado daquele
ano. esta advertência ainda
hoje atual: «A.s grandes
massas abandonadas e anal*
Capetas do interior do pais
continuarão dirigidas pelos
mesmos chefetes, até que,
convencidas da traição de
que foram vitimas, resol*
vam, por si próprias, tomar
as torras que lhes pertencem
ovwlsar aos miseráveis
que as exploram e organizar
V seu próprio .governo.

Em trabalhos posteriores,
« em toda a sua atuação à
frente do nosso Partido, o
camarada Prestes põe em re-
levo a urgência da solução
do problema da terra em
nosso pais, da destruição do
latifúndio, da mobilização e
organização das massas
camponesas para a Revolu*
Vão.

Um dos grandes méritos
do eamai*ada Prestes no mo-
vimento revolucionário bra-
sileiro reside em haver liqui-
dado a separação mecânica,
que varias vezes se fez nas
fileiras do Partido, entre a
luta anti-imperialista e a
luta contra o latifúndio. Em
magnífico trabalho teórico
escrito em 1935, o camarada
Prestes acentua que «ta ex-
plorâção colonial do Brasil
ó feita na base das sobrevi-
vências feudais e escrava*
gistas, permitindo aos comu-
nistas um entrelaçamento
tão grande entre a revolu-
Ção agraria e a luta antl-im-
peuialista. A revolução agra*
ria facilitará a luta contra
o imperialismo e esta. por

iua vez nermiürú um ráp*-

JOIO BATISTA DF UMA E suam
do desenvolvimento da re
Volução a fii A ria-,

O latifúndio, quo toma
cada vez mais miserável o
mercado Interno o impede
o desenvolvimento da IwluS»
Iria nacional; quo se bene»
fíela da deformação de nos»
sa economia Imposta pelos

trustes e monopólios Impert*
alistas, interessados em
manter na condição do país
fornecedor de produtos agri*
colas de exportação e de ma*
térias primas; que precisa
manter regimes políticos do
repressão selvagem das
massas camponesas o que
esmaguem seus menores dl*
reitos, a fim do contarem
sempre com os braços semi.
ser vis para explorar **— o Ia*
tifundio é. na verdade, o
principal ponto de apoio do
imperialismo o da reação em
nossa terra. A destruição do
latifúndio e da classe dos
latifundiários, essas velha
oligarquias dominantes que
oprimem «s massas nos Es»
tados e municípios, é. desta
forma, um dos principais
golpes que se pode assentar
contra o jugo imperialista
em nosa pátria. Mas, é, por
outro lado, evidente que a
classe dos latifundiários —
e, nos dias de hoje. dos ca*
pitalistas nacionais, igual*
monte submetidos ao impe-
rialismo — encontram ain-
da forças para se conservar
no Poder e oprimir nosso po-
vo graças à ajuda, cada vez
mais aberta e descarada que
recebem dos dominadores
im.oerialistas. Ajuda que vai
desde os empréstimos colo*
nia listas, para fazer face às
dificuldades financeiras que
se acumulam, até a direção
do aparelho de repressão
policial e a intervenção ar*
mada para sufocar as lutas
de libertação de nosso *-*ovo.
Justamente .por isto, a liber»
tação das massas camponé-
sas só é possível, em nossos
dias, com a libertação de to*
do o povo das aldeias do lm-
perlallsmo, eom a vitoria
integral da Revolução <De»
mocrática Popular.

O camarada Prestes nosen*
sina que, se é a classe ope-
râria que tem a missão liis-
tórlca de preparar e dirigir
esta Revolução, são, no en*
tanto, as grandes massas
camponesas oue constituem,
NUMERICAMENTE, a ma-
Jor força da Revolução. São
elas o aliado principal do
proletariado o na sua mo-
bilizacão e organização **¦*"¦'
ra a luta revolucionaria sob
a bandeira da Frente Demo-
crática de Libertação Kaci»
onal reside o fator decisivo
da vitoria.

Substimar, portanto, o pro*
blema camponês, o problc*
ma do principal aliado do
proletariado e notadamente
em países como no nosso,
onde a maior parte da popu-
lação vive no campo, é vol-
tar as costas à Revolução.
Como nos diz o grande Stá*
Un «.quem marcha para ***

Poder e se prepata para ele
ufa pude. abiolutamente,
desistereasarse pelo problo»
ma do seus verdadeiros nlt-
n<los>, K Isto, muito menos,
quando tato aliado, como
acontece no caso das gran*
des tu.is.ii.is rurais do BTO»
sü •— na sua esmagadora•maioria camponesas sem
terras e esmagados por odl*
osas sobrevlvonclas semi*
feudais — representa um
formidável potencial revolu-
clonárlo.

Aos comunistas, a todos***»•**. que desejam a vitória da
Revolução, a vitória da
Fronte Dcnioeraticu do LI*
bortnção Nacional, se impõe
a tarefa de ajudar, por todas
as formas possíveis, a orga»
nização o a mobilização pa*
ra a luta das grandes mas»
•oa camponesas. E neste
jjentido, o camarada Prestes
los chama a atenção para
listinguirmos claramente,
no trabalho entre as grandes
massas rurais, as diversas
camadas em que elas se en-
eontram dividas o as di-
versas reivindicações que
essas camadas possuem para
distinguirmos, em cada re-
gião, quais as camadas fun-
damentais do ponto de vista
da classe operária e. sem su*
bestlmar o trabalho de mo
bllízaçfio do outras camadas,
concentramos a atenção em
suas lutas o organização.
Assim, na zona cafeeira de
.São Paulo a principal cama-
<la é constituída pelos colo»
nos, semi-proletários das fa*
zendas do café; na zona do
cacau, e nas usinas de aeu-
car do Nordeste pelos assa-
loriados agrícolas, no Tri-
angulo Mineiro, pelos meei»
ros e pequenos arrendata»
rios; no Norte do Paraná
pelos camponeses pobres e
pequenos proprietários. Es-
sas camadas têm suas rei»
vindicaçôes próprias, que se
diferenciam, não só de regi»
ão. mas inclusive de fazen»
da para fazenda. E' .oreciso
levar em conta esta diversi-
ficàção para se organizar
com êxito as lutas do campo.

Mas o camarada Prestes
nos ensina, ainda, que nas
condições semi-feudais de
nosso pais, qualquer luta no
campo, em conseqüência da
própria ferocidade dos do*
minadores feudal-burgue*
ses, pode se transformar ra*
pi damente em luta armada.
Depende dos comunistas, de
sua atuação esclarecedora e
revolucionaria no seio das
.massas camponesas e dos
assalariados agrícolas, im-
primir um caráter verdade! •
ramente revolucionário a es-
sas lutas, oriemando-as pa*
cientemente no sentido da
tomada das terras dos lati-
fundiários e da luta pelo Po*
der Democrático Popular,
mesmo em âmbito local, pa*
ra levar à pratica o Progra*
ma de Frente Democrática
jtle Libertação Naeionr
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PARTICIPAR DA
QUINZENA CON

TRA A GUERRA

O FriKurífiro Ando «»i«4 te-nlando topòc a
üfii* tmbalhHdnrf**. no interior do .Sio Paulo
Contraiu* do trabalho aiinl.t in AÍ» .¦-«-«>irl..ii.l. -.
que Oi .uu.d--. Aühiiii a- in».i os iiiii.ii...- da
Anglo un I .«/• i»<l.» i;.uiu.i.i, rncontrandu ....¦.¦»
i* -i :. ii. i.i em wn»<ia do* Irahalltadorc-*» «i.»-;- -1»«
I axt-nda. RmIcn m m-tróssentaram teedlatanten*
te. (»i -atii/.ti' ., l. *. -r.im a efeito umi ptuaittft*
ta de protesta na* rua» da cidade «i. Vmérka
dc Campos, rumando h Prefeitura, dn onde o
prefeito acabara de fugir.

«»- .-..ir;,.,„,, k da Fazenda (.ariroba tor*
naram pública* as Rita*! ein-éncin-v. 1) Con-
trato por 5 anou, com direito de reforma, ca*o
Nto interesso aon iraballudores»; 2) Pagamento
de 75 enireiro» por alqueire*. .1) Direito de reu-
nific-, 4) Direito de .serem \i**il.itlu«. *»,*m a "flfl»
lância ou licença doa ciqmnj-a*** .1) NSo plantar
capim nem deixar ijue on in**li».se», plantem: ti)
Não reconhecer autoridade uo* capam-a-* da fa*
«elida.

Para SSMfBMr es*.»*» reiMiulicaçõen foi
marcada uma coneentn^âo d«* IimIoh oh morado*
ien da Fa/enda (iariroba. inclioive suas fami*
lias. -* isando formar uma Associação dos l.a*
vradorca da Fazenda Uarirohn | adjacéuria*»,
a qual lutará pela efetivação do cintralo, -contra
an perneniiçiM-s por encolas para ok filho-» dos
camponeaeH e os adultri.*» analfabetos, médico*,
ua fazenda, etc.

A*»»»». i«»iKiiid«m »fM Tumponeaía ••.. ¦ »
/eiuta Gtrffoba a tontatifa dot» i*.noKu, de i..
impor um 1.1 mi'- de maior .|...n ,. •.. . terror

O Importante, ar«»r.. é Hpir .-.. lutai pelai
HÍlíndu-â*.«"»« .ii.i.li.ii . à luú |. i'-í». . I«•*.*»•
do o<f •aHSponoaei a uma pmtâtitmytfmk in»»*» atl*
»;« na btta rontra a Kiierr». 't»mu. as medi*
«»,is d.- tarròcho do» r*M|RatM da Atigln «-»»*•**»
.*ir.-i..«-.í«!.\. com a politica dt guerra do ím*
perialiumo í daa cl»*.*.?* «loiuiusnt*»» de •»««•*¦ m
pai*. Visa a reduçfio im pa^mMioe. o»ai** ex*
ploraçâo «* terror «ítbre eo citmpon***a»fiN. É n po
lUtra «ío*- latifundiários de um minto jterul. l'; a
política da *.Sambra* em re.ne«« ao a' • ««<!.*.•>
t a politica doa trustes d» tatt, diríjtidu cou-
lia os i-ol**m.*, exigindo*"!.!!'-» m;dor producüo t\
consemieníemente, explorando-oíi tnain «inda.

fe um dever de honra, porUnto. conduieif
oa camponeses a parliciparem da *.M I \/IA •»
J)K IA TA VONTKA A ObKRUA, «ue vai d«
L' a 16 do correnle. Ne»t» cpiin»tH)*. os cam-
poneaet dario mais força a luta pelou eoaa rei-
lindiraçô*'-»* ímeilialnt» luuu<i<» ui ui."*j»oio l«-m-
jm» cor.ira o* que prelemle»»» .irr.»íitar-no*» t
i-it. tu na « ..k-iu e tear ittoiMO* (»lho- para •
matadouro americano. Náo produzir •» não *•*»•
iMiiar para oa faze-dore*» da ***uorraa - de***
ser uma « •...¦«•nria do» ram, mtemfn. jontamen-
ie com & »t.}««»-irâo de mMranot asmaitea d«.
trabalh*).

— A Unifio dos Trabalhado-
res do Carlrl, Estado do
Ceara, julrrando uma quês-
tão entre o camponês Zuca
Carneiro e o fazendeiro que
decidira expulsa-lo rias ter-
ros que ele cultivava na
qualidade de meelro. resol»
veu que este último tem
pleno ilireito de continuar
na terra, pelo menos até a
colheita do que lhe cabe.

•
GRILEIROS EM GOTAS —

O jornal *Ü Estado de CJoiás.
denuncia a existência, em
Goiânia, de uma verdadeira
quadrilha de grileiros orjzu-
nizados ;>ara roubar as ter-
ras dos camponeses da Ta-
zenda São Domingos

•
MENSAGEM A PQRECA*

li" — Com mais de 60 as-
sinarturas de camponeses da

Alta Paulista foi enviada
uma mensagem de soüdaxi»
edade nos camponeses «ie
Porecatú. exigindo a devolu*
ção dc suas terras arrebata-
das pe. 3 grileiros e a inde*
nização dos prejuízos causo*
dos a suas plantaçí.*^ «. *-* «j,»»

WÍF
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(Corslusáo da pág. i)

que se baseia o movimento
da. paz. Os ex-combatentes,
por exemplo, que foram irai-
dos pelos pelêgos dos incen»
diários de guerra ianques
apossados da Associação dos
Ex-Combatentes, não podem
nem devem se submeter à
vontade dc Gross ou outro
traidor dos idoals democrá-
tieos da FEB, e continuar
nas fileiras daquele organis-
mo hoje manejado como
uma dependência do Minis-
ferio da Guerra. Devem fun*
dar uma nova Associação
que defenda, de fato, os in-
teresses dos ex-pracinhas e
tenha independência. O
exemplo de Aldo Ripassarti,
presidente da Associação dos
Ex»Combatentes de Santos,
condenado a cinco anos de
cárcere pela ditadura, e de
Elisa Branco, que desfral-
dou uma faixa anti-guerrei*
ra diante dos soldados no
dia 7 dc setembro, deve ins-
pirar a «*ieão audaz e ener*
£ia de todos os que lutam
pola paz e. em especial, dos
c-x-nracinhas.
TAREFAS DOS ORGANIS-
MOS DE MASSA

Para conter o braço dos fo*
montadores de guerra, quem
decide é a arma comprova-
da da mobilização de mos»
sas. As organizações nonula-
res. na Quinzena Nacional
de Luta Contra a Guerra,
devem .nlanifiear e levar à
•execução, intensificando-as
erescen tem ente, as visitas
às redaçües dos joiAais, pro-
Tostando contra a propagan-

da de guerra, que amoaça a
vida e o futuro de t-.dos, e
pedindo a colaboração des*
ses jornais em defesa da
paz. Devem as orpaní: a«7*5cs
de massa lambem enviar o
maior numero possível de
mensagens à ONU. exi|ir«do
a observância da Cara das
Nações Unidas c prott »r?an-
do contra a intervençi»© na
Coréia, contra a ameaça do
emprego ria bomba atonâca
pelos Kstarios Unidos e pela
solução pacifica da gaerra
na Coréia. Delegagoes *âe
associações e grupos de pes-
soas, as mulheres c os Jo-
vens, devem percorrer a Km*
baixada e os consv-teâos
norte-americanos, fn;*endo
igxial protesto.
DENUNCIAS MAIS VI* ORO-
SAS AINDA

Para que a Quhuena Na-
cional seja uma pu.tjftnte
demonstração de mas?»ai**, os
jornais da Imprensa **opu]aT
têm serias tarefas diante de
si. Denunciar e desnu scaMr
implacavelmente os pi*opa-
gandistas de uma nov&
guerra, acompanhar . s ati-
vidades desses criminosos e
po-las a nvi diante do povo
A explicação ãs ímpias
massas daimnoi*tan»-ir das,
resoluções do II Congresso
Mundial da Paz e o <v*oio â
luta dos partidários Sa paz
e do nosso povo em gcr;.l pe-
lo cumprimento dessas re-
soluções que a todo?, inte-
ressa. A denuncia da proxi*
ma conferência dos chan»
céleres, convocada pelos Es-
tados Unidos, como un:aeo,"n-
ferencía de g erra e Oe eo*

bens. asitini wmio o ••-.**-.'.¦
ção das vioicuciiis da pidíela
e dos tazeiulfiroü

Os caiaponesea da Alta
Paulista exigem .tamla-m a
punição di*» -responsáveis
pelo assas-si.do do canvxméí
Francisco ISernard') dos San.
•tos.

DEFENDRIV? HtJAS TER-
*A»-> — Ou camponeses de
tórrego Branco, munidpíe
Io Ponpéin. Esiado de Sãt
Paulo, desiludidos • eom a
Justiça, que aó decide em
favor dos fazendeiros, recol-
veram sé oi-ganizar para
defender suas (erras amea-
çadas pelos grileiros. As ter-
ras compradas iporrpcquenos
üiüantes há mais <le 1!
anos, estão üiijeítois a espo*
liação pelo tntuira Lélio
Piza, que st- nega a entregai
as escrituras de ¦r-oss»*

II t « ¦ f
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lonização da America I.ati*
na. A publicação de artigos,
entrevistas, noticias, repor-
tagens sobre a Quinzena,
tudo isso representará a co-
laboração da. imprensa )>»¦-
pular a e*>sa an>pia -eam*
panha de massa que tam-
bem deve ecoar em todíi a
imprensa do país, acima d<
suas tendências.
CONCLAMAMOS 'PODOS G5

BRASILfifSOS
Para o extto d«<Quinz« ns

Nacional de Luta-contra
guerra estão x»«'wc>atíos to-
dos os cltí&dftos, *indep<:.n-
dentemente de -üuas coiivi-
cffies, de seu.-, -partidos, de
quaisquer o*«*iías (oondições.

No ínometf-to osm que-
trata de déíeníer -jtor 'todo.*!
os meios e morJkM. «ivvida lut-
mana em perigo 'riSo se
quer saber da Meologia ou
que partido tem -este ou a-
quele brasileiro. (E' iimp(; io-
sa a união de.to>**»trípara m-
.pedir a guerra, !Por ísíu a
Quinzena Naebnfti que oul-
minará no próximo dia 16.
Dia do Protesto *Naci"'.nI
Contra a Guerra, 'tem como
seus lemas de icombat ¦¦•* as
palavras de ordem seguin-
tes que devem ís&c areprodu-*•zidas aos milhões ,po> todo
o Brasil para que dele,^ se
apossem as ma.ssas, trans-
formando-as em ação e luta:

UNTAO E AÇA'0'€OT¦""IA
A ntJERRA!

NEM VM SOLD-À-DD KKV-
UM CENTAVO 'PATtA k
GUERRA NA COttE^M!

CONTRA A NOVA ^LEI DE
SERVIÇO MTLÍTAffií

CONTRA A PROPAGANDA
DE GUERRA!

SOLIDARIEDADE *AJD v
yP COREANOi

¦ -

...

a

'- ¦:*.-v.^v*í**si



FPXiaTAÇOUS
A PRESTE*

ÀO grande Luis Carlos
Preste* — feUcIto-o polo MU
83* anivereario. rroaton ê o
hoh-.i» mestre, grande lutador
• deíerwir do j»ovo brasilei*
to. K' ele quem ensina como
devemos lutar pelos nons»»»»
direitos, orgnnlJMfJoi. Por*
que elo cumpriu mal* uma
ve* o seu dever é quo o que*
rem prender. Prestes alerta
es trabalhadores e os jovens
do BraiQ para nAo morrerem
na Coréia.

' O amor pela vida e o íutu*
iro de nossos filhos, a solida*
rledade as míies coreanas
que lutam como nós pela H-
bcrtaçâo nacional de sua
terra, devem ser as armas
tesse eombatc contra os tra*
idores de nossa pátria brasi*
lelra e os bandidos Imporia*
listas. Sobre a cabeça dos
mercadores cie vidas huma*
nas cala o ódio das rnftcs.
Cala sem piedade, destruiu-
do o mercado, destruindo os
vendedores e os compradores
antes que qualquer jovem
Bala de seu lar para atacar
os lares dos outros. As mu-
lheres. as mães, devem le-
Vantar-se como uma barrei*
ta de ódio aos traidores *
criminosos, também barrei*
ra de amor para defender
seus filhos da morte, em no*
me da vida, da paz e da in*
dependência que precisa ser
conquistada, selam mini*
torem os sacrifícios.

E* isto que os brasileiros
dignos aprendem com Pres-
tes. Por isso, neste 3 dc ja*
neiro. desejo ao Cavaleiro
da E5rnerança muita saúde
e muitos êxitos e a força
que nunca há de lhe fartar
para prosseguir na luta pe-
ia felicidade de nosso quer!*
V> Brasil.

Rosalva Santo»
(Distrito Federal»

MENSA^M DE
UM JOVEM

Prezado Luis Carlos Pres*
tes

Saudações
Festeja-se no dia 3 de Ja*

Beiro mais um aniversário
do grande lider do povo bra-
Slleiro Luiz Carlos Prestei,
que completa 53 anos de
Verde.

Prestes, devido à sua ami-
Sade ao povo brasi! ':o. é
lue tens sido tão persegui-
Io.

Porrtorjriiicio por lutar para
{US a juventude, quo • opa*
Ia centra ai impoilaUata* •
ts giandea ftttçndtdro** to»
nha um futuro fedi* e nâo
•ofa devorada pelas guerras.
I^ftsfjftido pslos que quo*
ns proría-Io, peta quo nio
esclareças elnda nais o seu*p«vo ie*ao os erlraot qua os
«tonos do ii:.- .) t . i e .íotl
d«.

Prestes, lutas polo pai
porque sebes que ao BOSSO
povo nõo Interessa a çuerra,
mas não somente ao nosso
povo como aos povos do
mundo inteiro.

Eu quo pertenço à luvoi.-
tudo da Brasil, conto toda a
}uventudo dosojo*te mil fe*
licidados e que tenha-, cada
vez mais força oara lutar e
defender o Brasil, para
construirmos uma Pátria
livre e progressista.

Oe um jovem que muito o
admira e estima.

Hélio R. doa Sa - (Dis*
trito Fedoral)

SAUDAÇÃO
DO POVO DE
VILA NOVA

Por seres o mait nitrWkm
pente defensor dos pobres e
ios oprimidos; por ergueres
tua vos bem alto contra os
que querem enviar nossa ju-
ventvde para morrer na Co-
réia em defesa dos interesses
dos milionários norte-ameri-
canos, nós, homens e mulhe-
res residentes no bairro ae
Vüa Nova, te saudámos, Pres-
tes, ao completares SS anos
de vida, no momento cm quo
nosso povo se oryaniza sob
a bandeira da Frente Demo-
crática de Libertação Nacio-
nal, de que és o comandante,
ti marcha para a libertação.

Muitos anos dc vida te de-
sejamos, amigo e gusa genial
dos trabalhadores brasileiros,
para o bem da Pátria e a fe-
Ucidade de nosso povo.

Abaixo o processo contra
Prestes!
Nen um brasileiro para

morrer ao lado dos bandidos
americanos na Coréia/

Viva a Frente Democrática
de Libertação Nacional.

Jocl Alves da Costa, An-
gelina do Souza Moreira
(Scguem-se mais 86 as-
sinaturas) Vüa Nova,
Goiânia (Estado de Oo
ias/.
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mundo Inteirai ii»-i.n.i *• no* nossos olhos, a
figura (•rnmhiisic d«* Irais (Unelo.

Criança ainda, cum apenas IH ânus, Irnta
já ocupa o lugar dc heroina mundial. Seu amor
pela vida. sen entusiasmo juvt-nil por tudo que
é proprenjeo O bele/.i, fei dc Irnia uma feno*
rosa defensora d.» Pa/.

» mu o ímpeto qut cararierlra a juventude.
Irmã lançou-.se de corpo e alma a, luta. Kla
compreendia o valor da campanha dn Pas. I!ma
assinatura aposta ao Apelo de Kitocolmo é um
soldado quo forma no (írande Etércilo. Com
esta convicção, que é a força n.otris de nossos
«sitos, lima aorria e jurava, a ai atesma, eo-
lher sempre mai» aasinatursa. Trabalhava com
alegria. Exiberante de felicidade, Irmã via aua
lista aumentando. Isto a animava. Era a vida
que ela defendia. Era seu protesto contra os
ianquea imperialistas que Invadiram a Coréia,
contra a rr 'essa de jovens argentinos para
morrer na Ásia. Irmã lutava. A Gestupo do
Peron via na atividade de Irmã, um perigo para
os empreiteiros da guerra. Irmã foi presa e jo-
gada a uma cela infecta. A noite chegou e com

i H1EL1
ela oito homens de confiança de Peron e por
êle instiiiiiliis. AproKÍmnrniu*se de Irmã. Iionti-
iiiirain na pela força, aqueles bandidos. Sem***»
Ihnntes a beatas selvagens violaram a pobro
criança. Um por um so sucederam. Priores que
feras ••*.-•¦» bandidos.

O objetivo desse crime monstruoso é sme-
drontar, quebrar o Animo, diminuir o ritme
rcelersdo da Humanitária Campanha. Mas,
eles se «ngsaam. Os partidários da Pss tem
bons nervos. Eles sabem que serão vitoriosos.
Isto, mostra o estsdo de deiespero que domina
u rr.tçio. Acuada, num beco sem saída, é capas
de tudo. O espirito sereno e firme dos partida-
rios da Faz escangalha seus nervos.

A Mulher Brasileira nio pede deixar ds
manifestar sen grande ar er à jovem lutadora
Argeaiina. Também, nos mulheres arasiHraa,
femos atingidas, pois lutamtj pelo mesmo ebje-
tiro • contra os mea 10a exploradores.

Toda solidariedade pois, a Ir«ia Glnele,
heroina anti-fascista, combatente convicta pelamesma causa que nc\. mulheres ' rasileiraa com-
batemos.

Olga atrito Federal)

tthlVLAÇA9

Aguardamos quo as nr>sffoí
•'.'«'.. <i,» e 04 nossos agmleê
nos informem com detalhes dê
como está se desenvolvendo t
rn».-«i plano do <<-•.;</»«¦•. i.».

A Sucursal </3 Porto Alegri
alcançou progressivamente
83% da cota que pretenda
atingir cm S de janeiro; Pelo-
tas alcançou 60% e Rio Qr'an>
da 50%.

Na cidade de Goiás regi».
trou-so um aumento do 30%f
Florianópolis aumentou di
10% sua cota o Salvador pedia
«ra aumento de 16%.

NOVOS PRÊMIO»

Além do§ prêmio* est bwiw
ciamos quando da publicação
do plano de emulação, amigo*
da *VOZ> ee mobilizam pare
reforçar a tarefa da emulaçãoj
oferecendo novos prêmios, eom*
mo ee verifica em São Paula,
onde está sendo oferecida umo
bicicleta ao agente da *VOEt
que melhor ee distinguir na d»
fusão do nosso querido jornal

Terríveis as condições de trabalho nas Docas
Na turma 509, 5' Seção das Docas, o feitor José Msria

procura arranca.* das costas dos operários a maior soma de
lueros para a insaciável empresa, infringindo o próprio regu-
lamento do trabalho que já havia dado aos trabalhadores si-
guma melhoria no desempenho de sus atividade. O referido
reuniam ente» é o seguinte: o tterno» de trabalhadores é de
15 homens e no momento esti com 12 apenas.

Para o trabalho em carga e descarga é dividido nas se-
guintes condições: dentro ds galera ficam 4 operários e o fei*
tor só deixa 2; na prancha (2 homens, às vezes não deixa
nenhum ou deixa um somente) põem 8 carrinhos e na pilha
que devia ter 4 operários só ficam 2. E dai passa a apertar
os operários com os carrinhos em proporção superior sos ope-
rários nos outros postos de trabalho. Assim ele arranca maior
esforço dos operários em favor das Docas, em troca de ura
salário de fome Nessa atitude para com os operários, o fei»
tor é apoiado pelos outros chefes.

Ainda quando pretendem despedir algum operário aem in*
deimar, procuram arrancar dos outros operários declaraçõo
de que o operário visado é faltoso. Quando os operários st
recusam a testemunhar contra seu companheiros, são maltra-
tados pelos chefes e ameaçados de serem despedidos. As fal
tas e o não coir.parecimento ao trabalho servem para a dispen-
sa sem indenização.. Alegam o abandono do trabalho, como
fizeram com Braziliano de .Souza. Para isso utilizaram os trsi-
dores Afonso Bonifácio e José Fernandes.

Quando os operários não aceitam estas imposições, sus-
pendem até 8 dias, fazem comunicação ao chefe, que executa
a pena imposta, e quando o operário não concorda com as de*
terminações, chamam seus suxiliares ds Policia, como aconte-
ceu no dis 1* de novembro no armazém 5, externo, com o op»

Dois Mundos — Dois Balanços
(Conclusão ds pág. 2)

«seduziram drasticamente su-
as compras, obrigando*se
assim o povo norte-america-
ao, particularmente a classe
operaria, a maiores sacrifi*
elos, enquanto os lucros dos
grupos financeiros se mui*
tiplicam de maneira <«ccan«
Vdosa,

O «ESTADO DE
ERMEBGENCIA*

A imprensa norte-ermert*
lema prevê ainda aumento
ido custo de vida, enquanto
a produção de ena em
grande escala ainda oferece
lucros aos capitalistas, que
téem na guerra uma ve«áa-
feira mina de ouro.

Aí está por que os nurfe*
Bnerieanos invadem a Co-
fila, ocupam a ilha chinesa
le Formosa, atacam provo-
^ativamente o território con-
Isentai da CMn** e tratam
Is defragar a guerra mun-
Uai. A guerra sempre foi a
«salvação» do mundo capi-
kdista quando ¦ ocorrem as
Bises periódicas inevitáveis
nm ¦¦annmia .buraussa,

E' claro que o povo norte*
americano não quer a guerra
que lhe impõem os ganga-
ters trumanianos e luta con-
tra ela ainda que debilmen-
te, e exige melhores salários.

Mas justamente pare es-
trangular essas lutas inc-
pientes, o governo de Tru-
man se mune de uma legis-
Ia?, que lhe dá podéres pa-
ia abrir campos de concen-"3o, da lei anti*operara
Taft Hartley contra as gro-
ves e, finalmente, do «esía-
do de emergência», realizan-
do a completa fascistização
úc pais."^guindo uma politica do
guerra e agressão, entrega
o aparelho de Estado direta,
mente aos magnatas é©
Wall Street, tubarões como
Nelson Rockefeller, a quem
está entregue o chamado
«Ponto 4», o programa da co-
lonização da América Lati-
na: Charles Wilson, do trus-
te General Eletric. nomeado
chefe da Mobilização de
Guerra, que nor sua vez no-
mela seu adjunto o espião
mor ês» FBI general Lucius
Clay, feros inimigo da União
«ovidtias,

São, assim, os próprios
monopolistas que manejam
os cordões da preparação de
guerra de agressão era pro-
veito dos seus negócios e vi-
sando colonizar os povos de

do o mundo.

NA URSS E NAS DEMOCRA-
CIAS POPULARES

Mas esses senhores nõ*»
conseguem torcer as leis da
história, em cujo sentido
marcham a gloriosa União
Soviética e os países tue
conseguiram varrer e escra-
vidão ècmitàPstos os Deno-
cracias Ponulares da Euro-
pa e a China.

1951 inicia-se na URSS
co:^ a construção de duas
novas gigantescas represas
hidro-eletricas: a de Kuibí-
chev o a do Stalingradc an
maiores do mundo, e t">
mais longo canal construído
pela mão do homem: o ca-
nal Principal Turcumeno, ou
«Canal da Felicidade», ;jo
transformará o decerto de
Karakum num campo fértil

e produtivo. Em 1951 inid-
tr-se*á «un novo alano qiu>

quenal Stalinista, alargou-
do o horizonte do bem-estar
dos povos soviétice" En-
quanto nos últimos 20 anos
a produção industiial capi-
talista estagnava, a produ-
ção socie'i sta soviética au*
mentava nove vezes. En-
quanto o pco e o leite e as
carnes se tornam cada vez
mais inaccessíveis às gran-
des massas dos nr^es capi-
talistas, baixam os preços
na URSS e nas democracias
Populares e se aproxima o
dia em que o pão, o leite 3
seus derivados serão 7isL-'.-
buidos gre tuitamente.

Ao iniciar-se o ano de "'Fl
o mundo da democracia o
do socialismo onta com
mais de 800 mi'hõeT de ha-
bltantes, pesando decisiva*
mente em favor da Paz e da
vitória mundial do socialis-
m_, pois a seu lado se en-
contram as grandes cama-
das humanas dos r*aíses
capitalistas exnlorados e
oprimidos e os novos coloni-
ais e dependentes, que ini-
dam um novo ano de lu' *

rário Brás Vitor, que depois de ser mandado para um traba-
lho e oeste ter parado um instante, porque os demsis tsmbea
o tinham feito, foi pelo feitor suspenso. O operário disse qttn
o feitor não tinha direito de o suspender, e por isto o feitor
chamou a policia secreta das Docas, que iatimou o operário,
tendo ainda lhe feito uma revista para ver se o operário tinhf
arma. Não acharum arma. Acharam ali somente a fibra 6a
um operário que diz cnão!» aos senhores das Docas e aos seu
policiais.

Precisamos, nós, os operários, lutar e nos organizar partdizer um cnão» mais forte e exigir o Abono de Natal, que 4
um direito dos trabalhadores.

(Distrito Federsl)

SOLIDARIEDADE A PRESTES
Mais de uma centena de camponeses de Uberlândia

endereçaram à Câmara de Deputados o seguinte abaixe
tssinado:

«Os camponeses do Monlolitto e de S. Frsncises
(município de Uberlândia) vem protestar contra o processefarsa e a ordem fascista de prisão contra LUIZ CARLOf
PRESTES, o Cavaleiro da Esperança.

Além disso exigimos perante esta Câmara, a sua ms
aifestação contra essa arbitrariedade que vem atingir e
povo brasileiro, na sua maior figura que é o grande de*
fensor de nós, os camponeses, que luta conosco pela baixa
do arrendo c por melhores condições de vids psra o homea
do campo e em defesa da paz.

(assinam) — Lafaitte Magalhães, Jio Ferreira. Ode/te de Olivcirs e mais de uma centena de camponeses.

NA FABRICA SANTO ANTÔNIO,
DE SOROCABA

ite operários da Fábrica Santa Antônio nSo têm wlMÍ
Wrto, são obrigados a comer a comida requentada. E vivera
escravizados pelos 100 por cento de assiduidade. Os qui
ganham por hora, quando perdem um dia de serviço,
deixam de receber o aumento de 40% sobre o salário dt
Cr$2,48 por hora, durante todo o mês. Os tecelões, part
ganhar a miséria dè 1.500 cruzeiros necessitam trabalhar'
11 horas diárias, sem perder nenhum dia de serviço. N<
tecelagem, os contra-mestres e ajudantes ganham a misé*.
ria de 1.300 a 1.100 cruzeiros, não perdendo nenhum dia
de trabalho.

A fábrica mantém guardas armados de casse-tetes, ní
recinto da fábrica e, à noite, quando saem os operários
soldados de policia e «tiras» ocupam os portões. Gringoi.
ingleses, servicais dos patrões, perseguem barbaramente of
operários -- principalmente as fiandeiras e os tecelões,
Chegam ao ponto de persegui-los dentro das privadas.

Há pouco, foi concedido um miserável aumento aos'
contra-mestres e ajudantes, sob as condições de que estei
persigam os tecelões. não permitindo que eles conversei*;
e dêem produção sempre mais alta, apesar de os tearei
serem verdadeiros ferro-velhos. Atualmente, os novos ope»
rarfos admitidos têm de assinar um contrato de 10 horas dia-
rias de serviço.

Esta é a situaçào na Fábrica Santo Antônio, de Soro*
caba, os operados precisam lutar e organizar-se para não"
serem massacrados pela fome e pelo terror patronal.

Um operário da Fábrica (Sorocaba — São Paulo)
heróicas pela
sela nas.
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O Júitrlto Stálin é a histeria

tJvn do Dnkú petrolífero. Aa
ma runs, rasa*, industriou e
unpreaiM pctrollferai nos lem-
br. m a hita norolca do prole-
tariado do Bakú sob a direção
itírctn do grando Stálin o ns
gigantetcai transformações que
«tiiii ue processam durnnto os
fJl08 do Poder Soviético,

Lemos os seguintes dizorci
lobro uma placa comemornUva
afixada na casa no, 88 da ma
Krôssin: —

, iO prende Stálin, chefe do
p.C. (b) da U.R.S.S. e do
i,i..i. tariado mundial, dirigia
liste local, em 1907 e 190R. bi-
bliiiitca da ex-Casa do Povo
Railov, a» reuniões ilegais da
on-.iiiuaç.ío bolchevique dc
)iiiiiú».

A frente da estação elétrica
Kr.ií-i-iiii (cx-«Fôiçn Elétrica>)
ac erguia uma estátua de J V
Btáli.t, cercada por um jardim.
Muitos dou que trabalham
atu.ii.tir-nte na estação sc lem-
bram doa dias de 1907, quando
Stálin discursava aqui em co-
mfrin • operários, levantando o
proletariado de Bakú para uma
lut.i heróica.

Po centro do distrito vê-se
im obelisco que cultua a me-

A. NAVózOV
(Correspondente do «Pravda» na Rc|iúhlica Suclaliata

Soviética do AstrbaldJIo)

vlvacidade o entusiasmo, h»
experiências positivas e apon*
tam na debilidade! do traba-
lho. Aa Kfmcmbléiua gemia dos
operários do todos os eetôre»
da Indústria petrolífera que M
r liinm uma ve» por mês fa-
2<«m o balanço dos resultado»

mocrfttlca Alemfi, A emulação Oa agitadores muito flícram,socialista dos trabalhadores na em particular pela difunao doaIndustria petrolífera de I.nkú métodos que facultam um con-
em homenagem à Grande Ro- certo mais rápido do equipa-volur*» Sociali.ita do Outubro, monto aubterrAneo doa poços, «n emulação sorlnlinta entre as
Aa sessões da Assembléia Ge- com a garantia de nm deter- <,,fer(,nt'! brigadas.
ra 1, O 32.' aniversário do dia minado prazo do realização do
do fuzilamento doa 20 comis- trabalho. As intervenções do

S Kaforov,aárioa do Bakú, As palestra*sobro os tenms; «O sistema
eleitoral soviético é o mais dc-
moerátiVo do mundo», «Dccla-
ração dos Ministros dos Ne-
ffódói EstrangciroB daa Oito
Potências por mo.ivo das deci-
sões da conferência de Nova
York das três potências sôbrc
a rcmilitarização da Europa
Ocidental >, o outras, provoca-ram muitas manifestações in-
teressantes,

FORMAS DE AGITAÇÃO

Durante o dia as palestras
são realizadas nas brigadas se-
gundo um plano elaborado de
antemão pelo coletivo de ngi-
tação. As organizações do Par-
tido destacam agitadores espo-
ciais para a realização do tra-

loria do intrépido operário-ro- balho político entre os que tra-
rolucionário Kanlar Safaraliev, balham à noite. As palestras
traiçoeiramente assassinado em
1907 por capangas dos magna-

is da industria petrolífera.
iQUÍ, . beira do túmulo de
.anlar. o car ada Stálin pro-
lunciou um veemente discurso,
»or ocasião do uma manifesta-
fão de milhares de operários
Ia indústria petrolífera do
lakú.

O distrito Stálin ocupa atu-
ilmentc um dos primeiros lu-
rnres em Bakú. O coletivo do*
tmste petrolífero «Stalinnioft»
wntem em seu poder a Ban-

leira Vermelha do Conselho de
íinistros da II R S S desti-

nada ns empresas de vanguar-
Ja. Na emulação socialista em
lomenagcm à Grande Revolu-'ão Socialista do Outubro os
operários do tmst «Stnlinneft»
novamente se encontram nas
primeiras fileiras dos partici-íantes da emulação, Realiza*-
am a quota mensal de extra-
ão do petróleo nove dias antr*s

Io prazo. Empercgnm atual-
lento, todos os esforços nm
lentido de cumprir ns suas
•brigações socialistas anuais esntregar ao país dezenas de
mlha.es de toneladas de po-róleo acima da previsão doilano.

TRABALHO POLÍTICO

t A organização distrital doartido orienta todo n seu tra->alho rio sentido de educar osrabalhadores no espírito de fi-eltdade nos'compromissos as-sumidos de elevada cônsciên-
!J e disciplina. O trabalho jm-lt*co de massas, desenvolvi-o em todos os sentidos pelas•rganissaçõcá do Partido, cons-J™e a base dos êxitos alcari-fados na produção pelos tra-a-.indo.es petrolíferos dêstè•stvito o da gloria que conquis-aram no trabalho.
A experiência adquirida no«malho político pela organi-ação do Partido da sexta em-

Prosa do trust. «Stalinnieft»*e ser considerada típica para«o distrito. Os operários des-" e prosa começam o dia comln™ interessante informaçãocl'tica que lhes é transmiti-a pelo círculo vermelho. O
gjau do Partido destacou osgftado.es mais preparadosara a sua realização. Os te-
IS _ inforn-ação política sâoastante variados. As pales-¦*s aqui realizadas em Ou-

com os turnos da noite sc rea-
lizam tão regularmente como
ns palestras com aa turmas do
dia.

Essas palestras são realiza-
das comumente pelos m iii tan-
tes do comitê distrital do Par-
tido e, cm particular, pelos ins-
trutores da secção industrial.

Os agitadores se esforçam
por ligar organicemente as pa-lestras políticas às tarefas con-
cretas das brigadas e das em-
presas do distrito. A propa-
ganda em tôrno da experiên-
cia de vanguarda ocupa um
grande lugar no seu trabalho

velho geólogo,
mestre da extração de petróleo,
do M. Bedirkanov, laureado
com o prêmio Stálin, do B
Mirzoicv, mestro da restaura-
ção do equipamento subterrâ-
nco, de A. Indykin, mestre da
extração do petróleo, da en-
genharia-geóloga L. Dudina,
do engenhei ro-economista M.
Ka/.i ni.ui c outros gozam do
grande popularidade entre oa
operários. K. Azimov, diretor
dc setor da industria pctrolí-
fera o A. Livanov, secretario
do bureau do Partido, inter-
vêm de maneira sistemática
nas reuniões dos operários.

A agitação visual é ampla-
menle utilizada. Nos setores
de toda.-? as obrigadas acham-se
afixadas palavras de ordem, a
enumeração das obrigações e
contratos de emulação socialis-
ta, os Índices do cumprimento
do plano de reparação dos po-
ços subterrâneos e de extração
do petróleo dia a dia. Editam-
se regularmente os jornais mu-
rais e os boletins da_ brigadas.
EMULAÇÃO SOCIALISTA

As assembléias de operários
constituem um importante fa-
tôr dc trabalho político. Essas
assembléias apresentam os re-
sultados da emulação e ao
mesmo tempo os contra-mes-
três prestam informações sô-
bre os resultados do trabalho
dos operadores e seus auxilia-
res. Os operários debatem, com

A VIDA NA U.R.S.S.

bro cora grande entusiasmo
[vivacidade giraram sobre osTjmtes temas: A luta das

heres pela paz, O primeirommxio da República D*-

COMO SE EXERCEM A CRITICA E A
 AUTOCRÍTICA 

A crítica e a autocrítica, que permitem fazer uma jv,.quisa metódica e sistemática dos defeitos, dos erros e suascorreções, aparecem na sociedade soviética como novosinstrumentos graças aos quais a sociedade inteira progride,se eleva sem cessar para um nível superior de eficácia.
A crítica e a autocrítica não são um problema moralmas se tornam, pelo fato mesmo de sua publicidade, umaexperiência útil a todos.

Os adversários do socialismo, que espalham que a liber-
dade de crítica não existe na União Soviética e procuramassim mistificar aos demais, espantam-se quando lhes
apontamos exemplos da critica na URSS.

A imprensa soviética, que veicula a crítica popular,contém, a este respeito, um tesouro de fatos provando quea crítica na URSS se exerce de baixo para cima, como
também de cima para baixo, na vida política, econômica
e social, scra ser impedida por qualquer consideração de
hierarquia. Não é raro, assim, ver-se na imprensa soviética
Ministros de Estado e outras pessoas altamente response*
veis vivamente criticados pelo público por sua gestão, sua
atitude em relação a este ou àquele problema.

E, o que é sumamente importante, a crítica não fica
no papel. Ela é debatida em toda parte até a plena apura-
ção de responsabilidade do criticado e. em caso de confir-
mação dos erros apontados, a exigência de autocrítica, com.
o compromisso de que os erros não se repitam.

Ao mesmo tempo, a autocrítica estabelece uma emula-
ção socialista, cujo princípio é que uns trabalhando mal,
outros melhor, outros melhor ainda, os que trabalham mal
se vêem finalmente estimulados a trabalhar melhor, em
benefício de toda a produção, do progresso geral.

A critica e a autocrítica atingem assim todos os séto-
res da vida da União Soviética: politicos. econômicos, so-
ciais, culturais. Não consistem na simples denúncia môr*
bida de erros • defeitos; elas ajudam ae progresso geral,
mo altamente cçnst-utiT*"»-

Tnmbém ns orgai.izaçóes do
Partido do algt.«; s outras em*
presas disto dintriío realizara
o mesmo trabalho político en-
tro ;.s masins. As organizações
do Partido conseguem uma in-
tensifieação ininterrupta dn
emulação socialista e desen-
voivem a capacidade «* Inicia-
tiva dos .r Mihadorcs pelo
fato de dedicar a maior aten-
ção n educação dos quadros de
operários e da intelectualida-
de.

MELHORA DA TÉCNICA

Os engenheiros, os contra-
mestres e os operários mani-
festarnm uma grande capaci-
dão de iniciativa na restaura-
ção de velhos poços, o que con-
tribuiu bastante pr.ra aumen-
tar a extração de petróleo. Fo-
ram tomadas medÍd-3 d gran-
de importância para o melhora-
m«mto do regrimo tecnológico do
exploração dos poços em fun-
cionnm-mto. Os trabalhadores
rn in lústria petrolífera assi-
milnm com audácia a nova téc-
nica e põem em prática novos
mntodos progre- rlstas de tra-
balho.

Em pleno mar, bem afaste-
dos d..s margens, trabalham 3
perfu_rdora_ do departamento
de perfurações marítimas. O
célebre mestre do trabalho d"
nerfurreão, Aga N-umatulla,
laureado com o prêmio Stálin,
é agitador na su.: brigada. Es-
ta é constitu*' • quase ex«*ht-
sivamente de jovens. Aga Nei-
matulla teve oportunidade de
relatar aos jovens, de manei-
ra cativante, numa de suas
últimas nalcstra:-, as im :as
mod' cações que í * processa-
ram durante os rmos dos qn<n-
e< ndiçõer de tr-balho e vida
dos operários do distrito Stá-
lin e de todo o Bakú.
As palestras ricas de conteúdo
de Ajra Nelmatülla, agitador
experimentado, têm uma influ-!
ência das mais favoráveis so-t
bre os operários. Os perfura-
dores da sua brigada cumpri-
ram antes rio pra7.o a tarefa
anual que lhes cnbc, tendo já
perfurrdo acima do plano uma
extensão dc 1.500 metros.

O Palácio da Cultura do dis-
trito. de nome Stálin, põe cm
prática uma série de medidas
interessantes em homenagem á
Crande Revolução Socialista de
Outubro. Réàliíáram-so aqui
assembléias- de eleitores em
que se apresentaram informes'•sobre a situaçfip internacional
e as grandes obras de constru-
ção do comunismo, conferôn-
cias de leitor*1.1? sôbrc o tema
*A literatura soviética em lutn
pela pnz:>. um sarau da juvon-
tude em nue se ouviu o informe:
•?-Coino devemos comemorar o
3.V aniversário da Grande Re-
volução Socialista de Outubro».

As organizações do Partido
do distrito Stálin acumularam
uma grande experiência rela-
tiva ao trabalho político de
massas. Essa experiência se
amplia de forma considerável
em virtude dos preparativos
para as eleições aos Soviets
locais dc deputados dos traba-
lhadores. Ate há pouco, 650
agitadores trabalhavam neste
distrito. Atualmente, o seu nú-
mero mais do que duplicou. As
palestras com os eleitores têm
lugar nos locais de residên-
cia, nos centros de agitação, nos
locais de trabalho e nos dormi-
tórios coletivos de operários.
Os agitadores explicam os

Apliquemos com mais ? udá.
cia a Unha politica c tática

do Manifesto de Agonto
Coi-: i .. «i.i i »•*. i.

ESvidentonenti «ão estornos prestando • necessárii atençi*
p«r« o ensinamento nentnl úv Stálin, quando mm dizi «Umi
vc* traçada uma tinha política ci*ita, oVcol* de haver eotaeion*
do com ac.riu uma qtteRtRo, o é**Ho dependi dc trabalho de or-
ganização, depende da organização da ltda s»4rt realiza-- na
prática a linha >l> Partido, dependi de uma acertada -iHcríto doi
biini.iis. do et i trole do cumprimento da» dedsÒOl adotada* pdoiorKaniHiiioK dirigente»». S.«m Mo, a linha certa do Partido • aa
derifcõcft feriar*, correm o risco de sofrer mn aério .«nframud.
menti». Ainda mai*,: depois de traradn uma linha ooHtica certa,
fc O TRABALHO DE ORGANIZAÇÃO QIK DECIDE Tl'00,
íncliiMvi* m horle da própria linba política, -u.» aplica-ão nu «etl
fracatuo».

Mai« do que Minca. portanto, i.ri.-i-.im. - de nma ortrani-a-
Ção à alturii da linha política que potuiuimo*. Maí« do que nunca
prect-amo» de um Partido oriraiticamcnte f»-rte. arrasado nas
uraml. - .i;i,.ri--.i. t* nas conceiitraçôt"* de nierários e campou»»*
•eá. Maia Co que nunca prertHnmoN d«» um Partido Ideológica»
nente forte, que não fique ao nieol de eor;icncia da* ma*»«aa
mas qne tenham uma con*.cimcia firme de ^anrjiiarda. que não
«e rebaixe no . • .niái. :*.*-,, , rfa.s tnas>-a , mat que eleve ae
maaaae à coneiéncia revumcinnária d.» vanguarda.

K*ta é a nue.tfio central no momento: compreendermos qu»o Partido tbeide tudo e que é fundamcntii (brtàlecnnoa, or*
lí.inica. poHtiea «• ideologicamente o nosso Partido. 'O profeta*riado — nos en.Ínava Lênin — não dispõe, em sua Inta pelo
Poder, de outra arma que a organização. O proletariado, disse*
minado pelo império da"anárqríca concorrência d"ntro do mundo
burguês, esmagado pc!os trabalhos forrados a serviço do capital
lançado constantemente ao cahismo» da miiéria mais comp'eta,
do embrnteeiménto e degenerarão, só pod* fazer-se e se fará
inevitavelmente invencível. Rompre e quando sua oídio ideohV*
gica por in«do dos principrios do marxismo se consolidar medianl.
a unidade material da organizarão, nue sene d«* ha." aos mi
lhões de trabalhadores no exército dn classe operária. Pcrant.
este exercite não prevalecerão nem o PHer -;enil da rutocraci
nissa nem o Poder caduco do capitalismo in'ernrtHnnr.1».

Devemos, pois. fi»rtat»»cer mais e mais o Partido. tnrná-U
efetivamente uma força invencível, diante dn qual nã<» prevale
cerão o Podt*r «enil dos dominadores feudal-burgueses e o Podei
caduco du patrão imperialista. Devemos lutar. e«m entusiasmo e
confiança, compreendendo «ue. no momento atual, o fortaleci*
m**nto oriânico. político e ide*-,ló*.ico do Partido é o elo da« ati*
vidtdes dos comunistas, ao qual devemos nos agarrar com toda'
as forças.

O- to poder*.ntos realizar esta tarefa com a rapider que
situaçüo exige?

Através das lutas para organizar a Frente Democrática di
Libertação Nacional, para a execução revolucionária do Progra
ma da F.D L N , sabendo vêr que todas as lutas po^em •» de
vem desembocar na luta em defesa da paz, nossa tarefa polítio
central.

Essas duas questãos — fortalecimento rto Partido t desen*
cadeamento de lutas revolucionárias — estão interrplacionada_.
Não podemos construir um Partido grande c forte sem lutas d«
massas, mas não podemos ganhar as massas para a Revolução,
desencadear ações revolucionárias de massas, sem um grand'
Partido, forte orgânica, política e ideologicamente.

Mas, se as lutas e ações de ma.sas não surgem evpontà-
neamente. precisam ser planificadas e preparadas pacientemeh*
te. o fortalecimento do Partido não se dá. igualmente, de ma*
neira expontânea. Muito pelo contrário: o Partido for-nlcce-se,
unicamente, através de um trabalho organizado, plan-firndo c
persistente em todos os seus organismos. O Partido fortalece-se
ideologicamente através do estudo de alto e baixo da literatura
marxista-leninista. da realização de cursos e círculo*; dc estudos
em todos os organismos e, especialmente, entre os comunista*
que trabalham nus empresas. O Partido fortalr-ce-sc politica-
mente fazendo com que todos os seus organismos e militantes
tenham a mais intenda vida política, compreendam e assimilem
a linha revolucionária do Manifesto de Agosto. O Partido for-
talece-se oriânic-niente através de um trabalho pianifiçado,
controlado, disciplinado e diário virando sua consolidação nas
empresas e nas grandes concentrações de camponeses e assalá
riados agrícolas.

Nossa dedicação à classe operária e ao povo. no<=«a con
ciência revolucionária, nos impõem que. em momonfo tão dra«
mático para a vida c o futuro de nosso povo, não poupemos
energias e -sacrifícios para realizar com rapidez esta tarefa,

Nós, comunistas, nos dcsir.cumbiremos dela. com rapidez,
luta-lo sem desfalcçimentos para elevar todo o Partido à altura
da linha revolucionária do Manifesto de Agosto, através do tra*
balho planificado e incansável de educação dos quadros no es*
tudo do marxismo-leninismo e da ação no seio das massas,
através do esforço planificado e controlado para plantar firme-
mente o Partido nas empresas e nas concentrais camponesas
por meio do desencadeamento de mai.s e mais lutas pela paz,
por pão, terra c liberdade.

O Partido é o instrumento e o dirigente da Revolução. «
organizador da Frente Democrática de libertação Nacional. <¦
campeão da união e da ação de nosso povo para conquistar i
paz, a libertação de nossa pátria e a Democracia Popular . Para «
êxito nessas tarefas históricas de nosso povo fortaleçamos, pois,
mais e mais o Partido, colocando-o efetivamente à altura dessas
tarefas que enfrentamos, à altura do grande chefe que nos di*
rige para a vitória: Luiz Carlos Pre_tes.

princípios da Constituição Sta-
linista, a lei eleitoral soviética
e os grandes êxitos da edifica-
ção do comunismo no nosso
país.

Apreciando de modo crítico
os sucessos de seu trabalho e
utilizando-se de maneira acer-
tada a rica experiência do tra-

balho político, os bolcheviques
de Bakú fortalecem ainda mail
as suas ligações com as am*
pias massas, organizam-nas e
as tornam mais coesas para
que possam cumprir, com êxito,
as tarefas da edificação do co
munismo.

Rio, 0—1—51 — VOZ OPERARIA — Pag. 11



*****»**»'•**-••»**•*»»•***••**'***» *** **¦ *o' •**¦*••'

O P. C. NORTE AMERICANO FELICITA PRESTES
'*•%„*«*.•»»

A REDAÇÃO DS «VOZ OPERARIA» O.S DIRIGENTES DO PARTIDO COMUNISTA DOS ESTADOS UNIDOS, WIMJAM
T. TOSTER (pmídente) E GUS HALL (secretário) ENVIARAM O SEGUINTE TELEGRAMA PELA PASSAGEM DO 53/ ANL
VERSAUIO DE LUIZ CARLOS PRESTES :

«CALOROSAS FELICITAÇÕES PELO ANIVERSÁRIO DE LUIZ CARLOS PRESTES, LIDER DA LUTA PELA INDE-
PENDÊNCIA E A PAZ IM) BRASIL».
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NA QUINZENA DA PAZ

PROSSEGUIR COM MAIS FIRMEZA A LUTA PELO ABONO
' NESTA qulniona Ua paz,

pura i qual estilo convoca*
dos todo» os patriotas para
manifestar concretamente o
repúdio de nosso povo à
guerra Imperialista e às me-
didas guerreiras que estão
sendo a dotadas no pais, co*
loca-se com maior vigor a
necessidade da luta, no selo
da classe operária, para a
conquista do abono de Natal
e Ano Bom.

r A luta pelo recebi mer. too
do Abono, criminosamente
negado ao funcionalismo ci-
vil e militar e ü maioria da
classe operária constitui
neste momento, uma das
melhores formas para fazer
sentir às grandes massas a

.necessidade da luta contra

NAO PASSOU AINDA A OPORTUNIDADE DE SE LUTAR E CONQUISTAR O
ABONO — O EXEMPLO DOS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL NO ANO PASSADO
— A LUTA PELO ABONO — DIREITO DOS TRABALHADORES — Ê UM CAMINHO
PARA SE MOSTRAR AS MASSAS A NECESSIDADE DA LUTA CONTRA A PO-

LITICA DE GUERRA E ESFOMEAMENTO DO POVO
UNIR E LEVANTAR AS MASSAS QUE LUTAM CONTRA A FOME PARA SE
MANIFESTAREM CONTRA OS INFAMES CRÉDITOS DE GUERRA E O ENVIO
DE SOLDADOS BRASILEIROS PARA REFORÇAR AS DESTROÇADAS TROPAS

DO IMPERIALISMO NA CORÉIA

e ao aniquilamento físico
pela fome.

E' preciso lutar agora pe*
Io abono, com mais firmesa
e audácia.

LUTA PELO ABONO. LUTA
CONTRA OS CRÉDITOS DE

GUERRA
Mas, se a luta pelo abono

constitui, por si mesma, uma

importante luta econômica
pelos direitos da classe ope*
rária, luta mobilizadora e
unificadora de grandes mas*
sas • n&o só no setor do prole*

tariado, mas igualmente do
funcionalismo, de soldados
e marinheiros —- ela, é um
caminho seguro para ganhar
essas massas á luta ativa

essa ignominiosa politica de >**4>**»A»»v*.v*>y'y*vvtf*t»*v*^»^^
¦guerra, que náo sô ameaça
Ide destruir milhares de jo-
vens vidas brasileiras, como
também arrasta nosso povo
a uma situação de miséria
e opressão crescente. A luta
mais enérgica pelo abono
pode e deve desembocar em
largas manifestações em de*
fesa da paz, porque a luta
em defesa da paz é indis-
dará vel da luta pelos dl*
reitos e pelas reivindicaçõ'*.
imeditasa das massas tra*
balhadoras.

PELA LIBERDADE E A DEFESA
DA IMPRENSA DEMOCRÁTICA

NÃO PASSOU AIN-
DA A OPORTUNI-
DADE DE SE LU-
TAR E CONQUIS-

i TAR O ABONO
' E é preciso que se leve às
grandes massas operárias e
ao funcionalismo a compre-
ensão de que não passou a
oportunidade de lutar com
Êxito pelo abono. E' preciso
recordar, por exemplo, que
çs ferroviários da Central
do Brasil e os operários de
muitas outras empresas con*
quistaram o abono de 1949
um ou dois meses após o
Natal, através do recurso à
«greve.

E' preciso recordar, por ou*
iro lado, que o abono é um
direito da classe operária:
é uma forma indireta de au*
mento de salário, uma for*
ma de os trabalhadores rea*
haverem uma parte insignl*
ficante dos milhares de ho*
ras em que trabalham gra-
tuitamente dr ante o ano
para os patrões, enfim, uma
maneira indireta de partici-
pação nos lucros das empre-
sas, que consta de um dis*•positivo da própria Consti*"Vição.

Sendo o abono um direito
Ac todos os assalariados, a
classe operária não pc.o
abrir mão deste direito. A
classe operária que sofre a
ofensiva - constante e brutal
do capital e, particularmen*
te em momentos como este
de liquidação dos mínimos
direitos dos trabalhadores,
São pode deixar que os ca*
pltallstas passem Impune*
jnente, por cima de qualquer'áe seus direitos, pois, se não
npresentar uma resistência
Arescente aos exploradores.
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A DITADURA encerrou o
mio praticando novos aten*
tados contra a Imprensa de*
mocratica. Durante oito dl*
as. as oficinas da «Tribuna
Popular Editora S. A. ». on-
de se imprimem a «Vox Ope*
rária», «Imprensa Popular»
• outros Jornais, estiveram
cercadas por policiais que
dali não deixavam sair um
único exemplar daqueles or*
gãos. As revistas aos que
se retiravam das oficinas,
os insultos e a prisão, segui*
da de espancamentos, aos
que protestavam contra as
violências, se sucederam da-
rante aqueles dias. A liber*
dade de imprensa desse mo*
do. foi mais uma ves reduzi*
da a nada no momento
mesmo «m que Dutra envia*
va mensagem ao Congresso
proclamando hipocritamen-
w que o seu governo fasia
das garantias à palavra es*
erita um principio.

Durante o cerco policial
das oficinas da «Tribuna Po*
pular Editora», presidentes
de entidades de imprensa
e comissões de Jornalistas
tentaram fazer gestões Jun*
to às autoridades que deve-
riam ser -responsáveis pela
decretação da medida axbi*
traria, mas nem sequer pu*
deram entender-se com es*
sas autoridades. O regime de.
chicana não permitia que
se caracterizasse ao menos a
autoria das ordens policiais
contra a imprensa, a fim de
serem adotadas providenci*
as cabíveis ao caso. Até
que no dia 28. depois de im*
petrados mandatos de segu*
rança pela «Imprensa Popu*
lar» e «Voz Operaria» •
quando o Comitê de Dele t

Ín 
Liberdade de Imprensa

a ABI começava a adotar
medidas praticas e Já surgi-
am protestos, foi dite aa
Presidente da ABL pele ml-
nUtre de Juettç* qne Ia saf

ópio nenhuma autoridade
se apresentava responsável
pela medida de coação. Ago-
ra o ministro da Justiça por
ela se responsabilizave ao
demonstrar, pasados oito dl-
as, ter poderes para laser
cessar a violência

As no ai mediam de ar*
bitrio e terror policial contra
a imprensa democrática são
um episódio a mais na lon-
ga serie de atentados • nas
medidas guerreiras da dita-
dura de Dutra serviçal do
Imperialismo americana
Elas visam diretamente im*
pedir o combate sam tregu-
as que a imprensa popular
vem fazendo contra a propa*
ração guerreira am nosso so-
Ia contra os agentes Impe-
rialistas aqui instalados»
centra es ctedltes ao gueira
sucessivamente votados pelo
Congresso, contra o envio
da Juventude brasileira para
marrar cesso gado de corte
na Coréia E tante Isso é ver-
dado que os -próprios Joraa*
is vendidos ao imperialismo.

que bateram palmas à ódio*
sa medida apresentaram es-
ses fatos como motivo da
repressão policial. Enfureci-
dos ocm as denuncias com-
americanos, que dominam o
provadas sobre suas ouvida-
des. os imperialistas norte*
governo de Dutra exigem
medidas repressivas. Por is-
so. no momento, o terror po-
lidai j as violências contra
a imprensa democrática são
decretados na mesma pro*
porção dos criminosos pre*
parativos de guerra da dita-
dura quo tudo cede aos na-
si-ianques.

E' necessário constatar en*
tretanto, quo o movimento
organizado de protestos, a
mobilização das massas, as
demonstrações do repudio
às violências praticadas eon»
tra a imprensa não estive-
ram à altura das exigências
do memento. Apenas alga»
mas entidades do imprensa
participaram de entendi*
mentos e iniciaram o estado
de medidas para fazer cessar
os abusos da ditadura Co-

ImmV-
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missões de Jornalistas,
número capas de exprimir o
sentimento geral de pre*
servação da liberdade de im*
prensa não percorreram as
redações. Populares nào so
mobilizaram, durante os oi-
to dias que demorou o cerco
e que se viram, por isso. pri*
vaàos do seu Jornal, para
realiza e protestos e exi*
gir respeito as prerro*
gativas da imprensa A ar*
ma comprovada da mobili*
zação de massas, desse mo*
do, não foi utilizada o que
significa que os comunistas
ainda nao compreenderam
a necessidade de mobilizar
as massas em defesa da Im-
prensa democrática

A Imprensa democrática
dispõe-se a continuar cura-
prindo seu dever de alertar
as massas contra a prepara*
çâo guerreira em nosso pais,
denunciar o desmascarar,
através de ¦ fatos, a atividade
traiçoeira desses criminosos
:-acionais o estrangeiros.
Por isso mesmo nõo pode ter
dúvidas de que novas e erres-
centes medidas repressivas
adotará a ditadura de Dutra
eu a ditadura de Getulio
contra os Jornais que dizem
a verdade ao povo. Espera
diante disso, aue as ma«*""""S.
ao contrario do qne aconte*
ceu por ultimo acorram ago*
ra em sua defesa de forma
concreta realizando coletas
e levando à sua redação au*
xilios destinados a reparar
os : rejuizos sofridos duran*
te a interdição, empregando
todas as formas de ajuda
ao seu alcance, ampliando
ao máximo a luta para ai-*
mer tar a difusão dos for*
mais da Imprensa popular.
Será assim fortalecida pelo
e****»!»*. «odi»'<"*** w4*****"* *•*••*• t
imprensa democrática pa»
dera enfrentar com êxito as
novas arrametldea da dita*
dura • dos !¦¦ tratadores de

cm defesa da ptL •
Na campanha pelo recebi*

mento do Abono é possível
a lohilisaçio de amplas
massas para protestar nm*
tra os créditos de guerra,
contra os 50 milhões de cru*
zeiros aprovados pela Ca*
mara para fornecimento do
gêneros aos monstruosos
agressores do povo coreano*
contra os 700 milhões de
cruzeiros para a compra do
velhos cruzadores nos Esta*
dos Unidos, contra o envio
de nossos jovens para a
morte ao lado dos derrota*
das tropas mercenárias do
imperialismo Inaquc, no so*
Io da heróica Coréia. Ao fun*
cionalismo amargurado quo
vê este Parlamento de trai*
ção nacional sabotar o pro-
jeto de Abono e preciso mos-
trar que o dinheiro para o
pagamento dessa justa rei*
.vindicação está sendo rou*
bado ao nosso povo para
financiar a monstruosa
agressão ianque contra i
povo.,. Aos trabalhadores
que pedem pão, é preciso
mostrar que os patrões acu«
mulam lucros cada vez ma«
Is fabulosos, e que é medi*
ante esses lucros que a dita*
dura prepara a guerra, es*
magando sangrentamente ai
reivindicações da classe opa»
rária.

No curso dessas lutas pe«
Io abono, das greves e ma*
nifestações, os trabalhado*
res conscientes n&o devena
vac.lar em chamar as mas*
sas e exigir abono r-n ves
de créditos de guerra, au»
mento de salários e ordena»
dos em vez da coir _>ra de ve»
lhos cruzadores para a guer»
ra, pão e liberdade era vei
das medidas guerreiras e da
terror fascista da ditaduro

O PARTIDO
COMUNISTA
FRANCÊS
SA U D A
PRlSTES

Ao lider popular e dl»
rigente comunista bra-
sileiro Luis Carlos Pres»
tes foi enviado o seguiu**
te telegrama:

«O Comitê Central
do Partido Comunista
Francês vos felicita poe
vosso 53.' aniversário,
Dirigindo-vos nossas
sau*3 .ções fraternais,
auguramos ao povo
brasileiro grandes êxitos
na luta pels paz, pelaliberdade e pela demo-
cracia, sob a direção do
vosso heróico Partido
Comunista. Pelo Comi»
té Central do Partido
Comunista francês, mH
(a) Jaetjass Itados»,


